
o TEMPO

Síntese do BoI. Geô""d, de A. Seixos Netto, válido até
'às 23,18 hs. do dia 28 de Julho de 1967

FRENTE FRIA: Em curso: PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDlA: 1018,8 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
17,9� centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA
83,1 "lo; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo
12,5 rnrns.: Instavel - Cumulus - Stratus Ne-

voeiro cumular - Tempo médio: Estavel. Florianópolis
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SíNTESE,'
.llL\NIFESTf\ÇÃO PRÓ-.MAO

, O orgão oficial do exerci·
'to da China ameaçou "es

magar' a guarnição milHal
de Wuhan, que se levantou
éontra o lider maxímc do

part.ido, Mao Tsc 'l'ung. O

editorial foi divulgado pela
radio Pequim depois qUI

Partirlarlos de lV110 organi
) :zilram uma manifestação ilf

I
) um milhão de pessoas J)2

capital chinesa para ]JTo'tes
tar contra ,1, rebeliâu de

I Wuhall..
;

GUERRA DO VIETNÃ

Pela, primeira vez em três

meses, RS poderosas super-
"for"'al�zas voadoras B-!'i2

\

norte americanas hornbar-
c1e"Ta'�1 O Vietnã do Norte,
in'ecJiat8IT'ente ao norte do

pÚ'3.:elo 17 que divide em

dois o Vietnã, Até hoje ne

n'rum B-52 foi derrubado
sob re território norte-víetna

míta.

TEftREl\'IOTO NA

TURQUIA

o governo da Turquia in-
formou que o total de mor,

j
tos 110 terremoto que aço;

"tvu o pai;" no sábado s o

mam 7), segundo a conta
,

gpm final. O numero de Ie

ridos soma ns. 1.016

edifi'l'

cios foram destruidos
-

e, OH'

tros 4.000 ficarain' avaria·
dos,

NIGERIA
'r

A captura
BOi-lDY- pCl,1S
ela NJgeria
p''\a _radio

do porto de

'forc;f.ls federai"
foi desmentida
dê Blafra, Os

qu?tro" navios

apDrelhos ela aviação
Biafra, Em Bonny situacln

perto, d�, ]')ortü Hi1l'.ç}lrt te:, <'

mma a rede de oleoeluto�

j
� d� Biàfrà e • é o ,principâ'
P?rt,0 de eml?al:que do ,pe'·

tro,leo produ21ido no paí,s,
,

, ,,r �... .,

,I,

GUERRILHAS NA

COLOM.BI/\

Unjrlades' :do exercito I'C

guli� coMmbiano mataram
três me.i1h�os do chamado

�xt;rcito de Liber.ta�:�o Na
'('ÍOlíal ,num ellCOll.tr�, -

àrllla,
d9, ao norte dQ rhl -Sogamo
so, na região de Ü)Jçi1 clt'
partaml,'nto rfe Sailtandtl',
O� guerrilheiros formavam
no. gJ'UIJO ql1e tem o coman·,·
rl.Q de Rjcardo L:Ufl; .um do:',:'
dJrigel�tes do ELN 'que op\:: 1ta nessa l'cl-!'ião do país,'

"

. ),

EQUADOR ROMPE �

, COM HAITI

co ,-

O " governo' do Equador',
rOl�1peu 6uas 'relações dip'lo IDJatiClll> com o governo di; I

Haiti. O comul1lc,ado oEi I
eial assinala que o gow'''no !
equatoriano "não pode per·
1118ne:::e1' indiferente ante a

atitude do govemo de D'l
v,'CI li,er desconhecendo os

prinCipias fUl1,damentaís, cor.,
sagrados nHS Cartas das
Naçõ,es Unidas e ela Org,'lru-·
zação elos Estàdos ASle'1'i.;a
nos.

( _:_·-T----·-·- -
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ue pOde
A conveniencio de Se optar por nome civil pa

ra suceder, politicamente, ao marechal Cast�lo
Bronco, e perenizar SU,OI filosofia e obra no processo
hist,orico do Pcis," está, send� estudado pelos setores

que galavam do intimidade do ex-presidente da Re

publica, o; quais ainda não se fixaram numa pessoa

por considera�<'l" prematura qualquer escolha.

>
... : \

EsLa prematuridade é ex

nlícada assim: um militar
",,,ccnderia naturalmente {-Ia
'l��r anteriormente ocupa-
10 pelo chefe e um nome

civil Leln que ser cuidadosa
mente escolhido e levado , á

'lrlcT8J1ça somente depois
10, ,'lprovado pelas varias
.,v. rentes "castelistas". Oon

Sh',,:'s-se, portanto, de gran
de responsabilidade uma

"'c'clha .aínda mars porque
"e lev,'1 em conta que cabe-
rã ao .escolhido desenvol
ver um trabalho de defesa,
\18) só ele um homem, mas

'1' toda uma maquina revo-

11..1 -;:C:1�ria, que modificou l'a
hlstoría política do País, .

Existem algumas tenden-

l'i,lS, �Iguns
éx ministro

consideram o
. ROBerto Cam-

Govêrno entrega máquinas em Joaçaha

, Serão entregues domingo em Joaçaba, às pre
feituras do meio-oeste, 10 máquinas motonivelado
ras, adquiridas com o aval do govêrno do Estado O

go.vernador lvo Silveira, não poderá comparecer em

virtude da visita do ministro ,das Minas e Energia,
fazendo-se represenar no ato,

-ser civif,

pára Delfim est�nilidade / [x� we�ôentes, �oHc"rse
rrD\H)' 'Vtr{�:jlci'l]tf11 ,-0[11 '::"ll:r'ínl41

,',

ro';Hl'':lf' st:hm e·�r:�'tr') l'��\p;"-,',I' i:�r" an;:e;;��;}�',���l����� 1�;���0;�
Uldb. 1:'- ':llij Jl.'tt ):1, ,J,�.JlfJ'",""" LJúJi, ,_".�_;�.,i � d.llf.,U L ,.i lU .d- '."

,
..

�
, . �Jj :t

�,� �
� �; ";_"i! �.. � ...... 1. ... "I

� �

,."

��.�! ��_ ir��1_ "'" 'tI;'�:ik.";� 'âf.'" ,J 2' I',' ..
l

6,.." � Y ,

� ..:�,,,\..,.,��t
../.. {,i!#.�� ..�..,',�;: """'t'ft�r:"'f� ·J,:..I;\;.�-.l:'.- I' ,,\:_, � .�\"-A:\X'J:t-..� ","-:,��rv.�1'!! _-lo -:f.-fJ;/ �

'_
··4 .. �·i"'"n<"\'''i ''1 ';...6.o(i�•••• f" ,;,�� "\

...... .,.,:L..,j ....

,�},�'
r ..... "IN>" '\

O. lllÍlush'O, da' E'azcnda, �j.' i�, 'rOI"�'a{1d�, ,Uiuà l'c\'!_n." l'nfürma·se -(lue P::· Ca

l'tOS
,l\lCer(l,1 deverá �ICfi· .',

ch}l\ �tlst0lolwqrcssor Delfim ,Netto, sus· Y(r]ta total· 1'10 COlll..porta, .1]TOSI) Hürta lllantCt1- nÜ:· -e de maJlell'<'\, egl1ol'e:"t.
tenta qüe' o, cOllÍroltl'- pro·' llumto 11sicdl,Qgic,o 'do '.lHa- do c'm São nulo, �qna ',SéI;ic àl,� () /prõximo' mês de QU' ,Sua!s se

gre�swO, 'ínas _l'lrll�e, 'fie pro.: sHeil'o. A J1�mí'<'\hça Uo,' JlO�'
-

dev Cl1íel��Unl!.'Cntos '\)�J'll'. c.i�,."

tlt1.J'ro,:;q.nan'ció"á
,:'u':� j}�Jsiçfía_

césso il-it'Iacion'ario deverá Lu.ra' seja do"hQÍl'Icm de em·
.

culos do. ex-PTB, visanctõ ;1' "Ia '(J:c.üe -amJlla,".' "

p[(�voçhr-- dl1ntro, "de, muito incsa, seJa !l0,:"111,ais l}lOdes- c'onsiltuição ele um ml'!vi·' >

'

.' ",
'. -

110UCO tempo, quando novos. to dos assalariãe}os, pass(m· mento que poderia ter a 151' I ,mort�, do eX')Jresiile'nil'cXitPs fJxarem -e�n- tOÜO$ l} . '<lu (11). un) 'l'�rio�o: de i�.na: gl'a J,J.J, remúnd,o os ex·pic· Cás.l{elo '-Rl:an,�o e a <Ase ge·
'convicção· <te, ·qu� ,a ,batallla ,ç�o, ,desenr�'a't.!'a pára a, ,fase, "itJéüics, J�.Isccling "'-''-Jl'!!it':s: \rM.� 'pclô.' artigo ' dO: Jorna.'
foi 'vencida-' iJe10 governo, ete estahJJidaflc "da moeU:l, cllCl� J�lÚO, Quadr.us e Joãeú ,Iist:i ,'ficHo ,if1crnandes,' no

uma vCl'daq.eil'q . revolução í:Jeve s('1' radical,- in;ts ,_reda-' Goulart., I

- entel1d�l' 'desse� circ,u)�s, de·
,

110 cOIÍI)JOTtamento do' naís, ,)111 y.H1 ]Jeriodo lOJlgO , )li1ra
_,

�
. terlll�l�a�ão l1J11 f!}tr",.i�cnto'O ,Jl'i,"crno 'r não gat�bo" _ "s::adaptações.' O sr, ,"l�lio" 9u'1d!,os,�" ';1:;' ;

nas aTtjculações )Ila, ",[Tente!',
,
'. " �,"

"

-'� CQnUEçAO gundo as Jjl�:;;mas- i1).t:q:rma· J;(:�Q ,)�lC1W�, 'llÔ' qtJ(l-;(lÍ'l'� rcs-aind;l: 'a lut;l. cO.n!'1ra �l :iI�j't;I: ',;';- i;(�;;,ill'l1Cc:6\nb�istro ' j)el- :

-çõ(:',�, 'iulo' esC,)I1de:-stl��.(. ;'1" ,'pçj,�" _a'�'i:Ij;llijfefi'ti'?ões;,ó'spm
çãO' - .Illz \l mL1.ibLró � tllHS - ,:'Jj'm Ndto" cn\é' es-t��Jà llas 'servas quanto á p:Hiicip:\-, sivils ..

' ,'!
'

"

If' ,

os sÍ!lt��,�s de' luba ro�ç�o. C'ogitações do goyc.mo' 'acu, ção (lo ex·governador ,l(i(�'..: _'. ,.;; "

salutar são tfl,l'I' fil.'Cqut��ltcs': c -'há!' com; .ã.' có.rreeão Il1Dl1da· Gmmal,al'a );<) "fJcnte an';-.' :' Co,isiil.��,�-sc �

',ilue � a'Íulll
exp�es;,ivos q_ue;,:� esta ;II·;, rLl" 1\""Çi)�reçãO-,' é"logica: ph;", daí '_�) _,surgim,cntõ _l�tl.�'� m!JIlII;��to ,cÍ�,<ex�ttaçãi.('fl"a�tura, -'se justif�ca � õ' otimiS.:� _ im�IJte.; ,mÜx-resultado da in, idéia, da qiaião de qm 'lho: F\!·tÇ,TS' Arl1'la;das,_ :' ç

,

i'1lõjJor·
1110 d,os" rc'spons;lvcis por' .'f'ía€Jão � 'i'�fJcte a d��;v;'loi-i, viincnto SCI11'·o sr'. Óulos La� � tuno para 'a' eon_eretização 'e

- este, S('[or' deÜcàdo_ c "it.ü" za��d ',do cl�uZeiro. Nada cCHla.
' '[ ,,'

I
. flc eO/lt�ltos enfre' eJefu�l1:: c

da f!dmiiüstraçãb publica. tem a vci"COJll', a 'reducão ,',
,-

tos ��tingiJOs pelas i>tln:l.çó,cs
'

,0 .clima' de ,desafogo que .\10S juros, 'das ObrigaçÕes ",do 11l0Vi�le!l,tO., de _'3-1 de
o g.ov,emo r't:spira sem exa· .'Re:tjustavcis :d,o· Tesouro OUTUB1,tO HUp'ÇO. Por esse Ql0ti\'0, OSA
geros, mas" "ta!'nbélil, se111 t 'Nacional, ptÓvidencia' {lHe, 'referidos Setor�s - preten·
,c<;camotear os '. -bons resnl· .j� 'estava anunciada há Por OU(l:O 'lado, €m circlt- dem l!-dO�;r uma posiçã,o �e,
'tados que se vão aéuo'Íuhn· ;tilUitO tetnpo e que foI pre· los ]jgados ao "c�qll'csid.ente 'intein disc�ição, evH,�ildo ,I,(lo' a cada dia lelltanlcrHi:� ccrlill,a dc um

.

estud,o crite- Kabitschek,. ,trànspirava a 'contribuir para o" ag'rava-
se, c';llt'aian"t pOT tódo 1):" rio',l). iIlfol'mução de que' () �r. Jl1(�ato da ,crise:

",

•
J.
..

p)'6 ccrn;: um "bO'11 advoga
(Ir' dJ !o;()verno antertor", o

• sClrc1::>f Daniel Kriege; co-

1'1(;' um político de expres
�·Ün na -\yiq.'l nacional", P,

: ',)-,ltilcnte, (1 senador Paulo
Ul;1 "fiel e

marechalg:'<>nde' 8mi90 elo

C:,,,Je10 Bnlw:o"
NOMES

O hto de esses três
l11CS seren;1 r�V3j.atlo;; não

signiúél que exista' um tra

h;lho'
<

'em desei:wolvimento,
p" 1'a' nlle UlTI

escolhido,
de)es seja o

gencia e a cultura, Entre

tanto, sua atuação no go
verno anterior provocou

grandes dissensões nas For

ças Armadas. radicalízando

pos.ícões entre os proprios
mílitares, muitos dos quais,

que, se se quisesse "um
"

mi

litar da reservà., õufros ..
nu

mes de maior elwerg.adv:r,-!
teriam que 'ser escO.1hid�i'
até mesmo por 1.l1l1f1. rWJi!,S
tão' de.' hierarquia.:

-

,

''". �;-

1\ PREl\lISSl\
Até segunda'?feira passada

pensava-se apenas num 'no

me militar par.a suceder o)

ma-rechal Castelo Branco
Raciocinavam os setores

"castelistas" com a 'premis
S8, de que somente um rníli-

l
O,s motivos da' morosidade do's trflbolhos de asfaltam ?�,to da Po"�e Herc 'li� tux !:õo ex':, 11 c'P; i�CI� na 80, pá

gina de nosso .edição pe!o diretor dI) DER, órgão encarregado da execuçõo dos s�rvi��$.

ta r, que possuísse 8�
mas caracteristicas d�L p8 '_

meS1110 reconhecenrs -lh a '

sonalidade do
qualidades, 'c:ivcrgiram- e di

ve"np'TI dele fundamental
mente,

,J� no que concerne \ ao

senador Daniel Krieger, ()

n:"'1lT"ma se apresenta com

pletamente diferente, . ,po;'
que 'o presidente' nacional
da A�ENA não tem arCGS

ele at rito com, os',meio,s mi

litares. ele um moela gera}. e

ainda é consíderndo, c,ome>
sempre foi, um fiel colabo

radar elo ex presidente ela

Renublica, Resta, saber aos

setores "castelistas", apenas,

poderia sens11nlizar;1 1111 1-

nimidade das Fôrças Anna

das e ainda garantir q P]'�'

servação ele sua imagem de

chefe, ele revolucíonário e

de administrador.
j'o� "';:1.

i't'1, fOr�'ll rocns"ô:! "'""'(1'1<::", m.iis

deis fatores, que c cnt.rib'l:

,"

....

<..
�

• ,; •

, Dia de Íes!a
I

I'

no-

aglutinação de militares 1").

ccnhecidamcnte "C''l�tc:ista5''

�P1 terno c1e U".1 I11I11tar po
eh::: is dar a falsa impressão
rI,:, C(1.:e se esta�a criando

se () sr: Kr ieger aceitaria q um f'rupo C::s,?ldente dentr�
íncumbencia. das Fórçr s Ar111"(\:'s, a .i-
a nome elo senador Pau mítacão de, sua a"v,chc'(3

lo Saraz�tc surgiu _por te�., no amoito c18� F:Jl'l','Ís Ar
ele sido um dos mais lnl'l- madns não surtirta o efeito .....

I"OS, ai11igos elo marechal ,ch<,,:i'lcl0 ,de 'perel1lzar 6
C8çte�') Branco, Suas pos· seu "l1ome no, processo ,his·

séQ_ilidades c:e vir a lidel;qr tórico do Pais, já que .s,e·
os "c;:astellstas", entretan-, rÜ'l11 ,poucas as. pnssiblliS1'E\
to,_ sãô postas em duvida: � d�s c:os meios

-

pol(ticos te,
não por falta de qu'alidades, rem apnglc1os,
mas sim por f'CIlta de re'5- Mesmo diante 'dêsse�, ar·

nacional para o gumentos, as áreas "caste-sonal1cia
seu· nome,

Cita-se timidamente,
list<>s" não ,1bandonaram de
toe' o a idéia elo herdeiro do

;"Cô;:ia ,(prOti�o
"

.f", '. )

pera �o�.erna,r
d,e HàcHe'

'Cú1ras 'lmcià\lais
ijumeniam 2%
em agôsío,

'

.

ain-

ela', Q nome do senador Nev

Br,Aga, mas considera se im-

1')n�siV81 c:a1'-111e fal lideran-
.

.

"'-,.- presidente
tar, O 01J,e

:se1', um mi l,i.

(/CCr��Cl(í' f' \)J,,,'

,'.

P,aro despêdir-se de seu:gr-onde nún{e-ii Je 01')1110s, :'P:'Ct,m, jos� 'de Carva
lho Jordão ofereceu onfeni,'ui� �ali�,ôç'o 'rio G�icf'� Clu·be,. Ue,ia �na.- 80'. pg.).

Prêjeio __,tltt nra_sil
L:m lodo' O
�.v·iO ,! .. f1N'UÇll � ,s. l,(..i 'J,a

b "n1h',ixad�l" .José Sctw

f,,'rUla

��m:r�hl,. p:ç�ra ,

bf.n0Hr.:��r. -s111
.

I

A Ei:'\'InRl\7'EL <l�"lIlIH'

Será de dois }?or cC.l1to ()

aU�llelito médio d-os curro:;

nacionais 'em- agosto. É o

que informa 11 assesso'ria do
minisho tia Fazenda.

- O grupo úe traballlO de.
signad,O pelo Illü{istró" lkl
fim Net,ó, I;evelou, àil1da qu·,) ,

Go\"ernadores da regiã'J
os en.tendiinenfo's' l�,�"yi.dos·

...

f!)ram inl'énnadQs pelo sr.
entre ,o gC,JVêrílO e os, I:ellrl�. RondOll Pacheco, Qué o pre'
sentantes lltdustrúiik, c'he- 'sidente Co�ta e Silva per,
I;oq li POiU t�rmo, evit';mdo 111\lllec:erá no Recife 'de oH,Q
mai.ores elev'açõe's de pre· á 13 de agosto, com todo ú
ços. "

seu hlin.i'stério..

De Gaulle deixa
o 'Cánadá irrihdo
com r)dverJ�ncia
Irritado com a ,Hl"crten,

,C"lmara, chefe da delegação "'nnl":'(n ()niem com lima

(10 Bnudl na ONU, disse '1;) fil'l}l:l hrnsilcil'H, para COI)S'

J'e�l'e:,sal' de Nó"a York, (1"\':1,) rle 19 estações l'epe
em ferias, Que () proje·.o ti(]f'l'<1'i de, micl'o-onda� que
l)!'ilsileil'o ele intenucio'lHli- . pr;; n

• ip'l'11al1Í<ldas (\e S:io
!7.'l61fl dns lu�al'es S111tt'S de P'lllo a Porto Alegre, cons

Jel'!E;alell1 C:0nta com fi tit,iÔl1flo () Tl'onco Sul da

anoio ut,unime d.os )luis!'" rede n:1('i:ll1al d.e telceomu

Jllc1111HOS elas' Na(�óes Uni, nicações,
nn"',, 11l'1is c:pdo 011 J11'ltS
t'�l'f1c T<;rael acalnuá cone:)r· OH"n(1') começar a opera:'
11nnrln CflJn a icleb. qne nã" n')r'p"('i'!lnl( .. 't�', enl marco

6 P';V? i:\. fnlt' em 1!Hi a rll' lDfi!) () ois({'ma permitir:i
<l"sell1h1cia geral votou lIl11<l :1 di"c'uem autom;ltiea c1ir�

I'p,,>"hlc:ío �l'ilÍentante, () ta e11I1'e �s c�11itajs (In Sul

('toere da mi:;;;ão' bl'asileir.l e _as cidades da' região, ale111

11'1 ON1) :1flmitiu 'o im])asse

1\ (':1,,':1 Ciül da lIf'e�itlel)·
'tia da' :Republica,' informou
que l'� tri. tudo �rnnto }1<ll'1
o ]JJ;oximn desloca'trÍ!;nto eh'

gO"Í\rllO Pederal, ]1a1'<l (I

NOl:(k�te.

da qi,e lhe I)C7 o primeir.l
,minisho can�I,h:nsc, Leste!'

'Peannl1, ii general De Gaui·'

Je" deixou bruscamente "

Can'd(l, )'e�n'ssanflo' a P,I

r:s c il1!errOllljJendo sua y.l

sita ;ú) Vaís, h01':15 antes de

via iar lJUnl Ot:,�Wr!, onde ��

cntrevjstaria c"111. Peal's(lll.

,\ dec:1'inO (ll� De G,llllle ea'l

sou �l'J!1(le !'11l'lÇJO, t InÍ'l

no C>nadá como ,;a F\'al�;-l,
c 0S (lhsel'vtldore� aCl'edi
tanl que o f\cneral abalulI
SCrlnmente as relações en·

tre P�ris e Otawa. Na se·

gUJléla.fcira De Gaulle' en·

c::crrando um discurso em

QuêJ�eo, gritot�: "Viva Qué.
bec livre", num apoio ilech·
rado .às tesos de sopara.çã')
do Canadá, defendida 1JU1'

g l'uiJOs l11inodtarios da có·

m�ulid'l\(le Í'raue�sa.

dç li!nlf'õe<; fIe telex, tek

gT;'Pn e televisão. N() f'lm

;tesse ll1eSlllO ano, o '1'1'011-

co Sul rsfará conJngarl;!
beli!:'e1'anch contra ISl'acl, (l com (JS demais sjstema,;,

P?ra fi soluçÍÍlo da crise pa·

tre' ;1\'alJes' e jud�us "

afiro

mú!(!o quc os arabes não

'aceitem o fim do estado de

Ilual, por sua

1 ,1 re�ual' das

(ll1i�ÍíMlu� ..

vez, não aeei- pel'll1j�indl) <.l lign�';(o
.posiç'ócs Cqll- ma f,ica lljreta cüm

iodo CJ pais,

aulo,

quase

, . '7

BRASEIRO
Festeja Bodas dç Ouro no dia d,e 'hoje o �asal

Juliano (EI1:o) Luchi, pais de Dono Zilda Silveira,
cspôs.a do Goverl1ador do EstQdo. O sr. Juliano' Lu
chi, comerciante e industrial radicado em Palhoco,
ex-prefeito daquele município entre os anos Jde
1'.935 a 1.942, caso:�-se' com D. Elzo 'o 28 de julho
de 1.917. Pos�ui o casal 11 filhos,' 33, netos e 1 bis
neto. São filhos do- c'asal Juliano (Elzo) Lu'chi a sra.

Anita Luchi Tancredo, Ew�ldo Luch,i, Zildo L. Sil
viera, IIka Luchi, Erncni Luchi, Iv.o" Luchi, E"is Lu
chi, t<lellY 1-. Medeiros, Enio Luchi, Nelzi Luchi e

Edo Luchi.

o
. ,

!!;.-===:.__---:-:--_-;:.:::::::...-=:-:::�::::::::..===:.:=:=..
........:..:....,--==::.-::::::--:---::�

Restauraníp,' e Churrascaria,

ambIente úiferentee

Rua· Trajano 27 �"110' 3125
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i1tftenção ,

,
Fl f mOt'-JIC;\ - TELE RIO

Df'Yü' fl,ssiualm:-f,c, con hulo,
'liie o J1GVO da América Latr
j�i1, é 'qlÍe mo CCe ad maiores
'ielicitãçõe9, quamlo se tem
em, (lOilta o que foi realiza"
do pela ltiii1.Uça até agora,

11: verdade que 08 Estados
Umidos trouxeram uma SOo

ma, ,de Cêl'Cll- de um billlão
de 'tlóh�ies anuais. fomo ao
�.A � I

"p()10 fJlííioitl'fli'f.' ao programa
dfl.' ítliilJJ.\,':1. (li'fale () seu Íli-j,
cio, 'ê filHO í'an"tjwi, ('t':fia·

!ll:!ente, um l1ntiv('1 {,YBmlJlo
�e

.
assiSlent"j[i, f'C0!10JTIIC:1,

preg,tada'.1JUi' mm, SÓ'lHtção;1
::;eús v]zhüwg: do Hpmisf�rjo,
,o'

' ,

� "
{O 'I" ,_ '" ....

., � ",AliJ1i1Çft mw (' a Jl.lnrl.l
"itcneiosa 'do§, Eg1,ij,do.§ lJ:n j,

:d:7's:�'E'> ap, COiHtá'dl); ü ('.,;

f,orço 'u'e 'ali�o,ajmi.1. d,o'1 p:l.
TO�', Ui!: América Lathui.

'

, �1�OS50S páíses irmãos "a.

ltel\l' q1lc, a maiol' parte tb)
'iare,J;a, é sua, que são suas as

d�{listes 'e' a 'iniciativa' pára
::(I!l§-J,i1lil', 'uma' nova sodeda-

, \

, "

"Quando a, Alianca- se 'for.
mou, em 1961diss�:- n, Prcsi
rn uu, 'CIU'] 961; 'no 'clis(l,lrnwI '

qne.pronuncíon 110 "Dia. ,das DIA 5:8 Sábado às 22 horos
provam 0<) segllintc-<: í'Xf'm· Américas"" êste al1Q; "jUlgOll' SOIREE COm Desfile de ,Nova Linha
111m;:, se que ·noSsos vizinllO!-j' ,lati- OR M'uo-a.meric�nos poderiam: S\1' L D ASCOT, com ahcquins'

" MasculihOS e FcmiJ1ino<: Pro-fis<;1nF.'i'o"ís'- Chile ,teve um tksenvol- }lril: cêrc,a tl� 80 ]101' - cento
'

�

vimenío econômico médio,.' llo capital ',necessário". O_rqLleslT�' de }\Idà Gon7�ga
'

,

em 1965 c -1966,:(luas' vezes' ,,-
,

.

Me-so_s no SccrC�CitICl ,d�;
-

Cli'd)e
snpcrior ao da déca:lla anfe·, ,. "De" fato," 'comentou ' o

, �

"

• ." '\: ' •
•
I" :t

rió-i', e ampliou seu sistema' Presi(len-lc, "conÍl'jbu�rãm ,

cseol:Jr de 'tal forlml que,ho.', com l'nlíito ma,í;s,'dO :,qtje-,ls,
lié.llresta êsse s'�tViço' a:pe-:-.- :1S0." Até' ,o. 'fim' deste' ano,'_(Ís _

'to de !ri por cy)1to 'de·tô<tas, paL�cs laÜ;lO�arn(�I',ieanos te·
a � cl'Í1lnc'as erli. icláfll'

-

eséo. ,'rão' i'ciÚ. tnna' inVCI'são b�"l!.
,

4 " ,

I
lar. _

'

ta: ele íÍqis de 1(10 milhões (II'
- O Méxi�o pro'dn,," 'a,gora d:ilare� � c- !J-:'i' por,' cr,nto

fifi por c�nto de todos mi" ajj· 'dessit'quantir3; pj'GcP;lem dr.
,-

ment'os _que conSome, e che· recursos mternml;"
_,

, gou a um nível de ,renda 'por Elnbo-r� 4eva fa7cr-5e n'I!-Íj•

LiRA TEMIS

Srxto aniversário da Aliança Exalta a auto·ajuda Acontecimentos
,'\VASHING'l'ON - ;�.o [In;· de", Úi1'>Rf' fi f'lf'sil1t-mi' ,jol,jl- caiÚUt qu,;: t� n dilhJ'Il de" Íl", 1()'maís aí,j{J;, ) (I lJiir ffli rcn- nuto-a.jllda,,' o;; fa� credores

I

'-i",'J'{�J :í":4.};'�Yi��.�? j:4���f,i"�� �';S�,I\ ZURY MACt�Ano
xirno dia 1'/ de agêsto, cele- son." ti:l<:s sahem 'filie 11 únl- (Id:.r: rinflR, llzadn flt.E fll':ont. }ll'-'o<; j)ovos ele aplausos pelo êxito da A· " , ." ,,,�. ,'_,'"_ -..__, _'_',_"".. , .','

Ú!'I\:IlC o sexto aniversário co eaminho do 'Pl'ogress(j,� '--r' r,lo Panmná, n- rrn(h' l'1t, no-mn ryieil ,1(\<: COl1Qt.i'lIi liançn, '!lOT" ocasíão da pas-
da, Aliança para o Progresso, () caminho dil' :1UlO-a,jmtl,' ol;�I·i'i:lIit.1 !':uhio '0':1111,: )i,isSI' 1'111 (('c: I cmnn ItH C!D{jllrn(' H:l��'('m fi(' seu sexto arriversá-
e -uas fecundas l'calizaçüp,; Sahrm (Iur l1O<;C.;O pflJJrl St� (111 1m!': 1':'.,'1 JIO" ('rll1n, �lll1r. .dc seu illtrn<;(I rsfôl'ço fll' do no pl'tÍ�ímo mês.
_j�htifiúal11 uma mensagem pode srl' o !T,' ::i,jnc!:u', f' 1111<;, mutll' fI (l,tI�t<; n', '(ipJl1f\lc;
{Il' felicitações às 21 naç(írc; sa ilivrr"Í>rc; são lima I1CqHP 'I,à(,;(i(,�: (Til Con(iw'"t. '(� V.:I,!-

I ('1, América que partleipam na parte 'apena<:, (lo qlif:;;' ':'"l lllr'(,' j,n!HI<:l:. p('1� J\1I;i'i1t.l
(k-;; .'e�f'orços conjugados em, ]CS pJ"1Í)íriüi': cOl1tl'ihniJ'iío pa, 'JFLJ'.I, I) r'I'()I;l'rs�{}' '('1'1.' ]l,IV';
\Hncn dI' uma revolueão na- r;l, eru Iuturu," f,fI íln,· ft'!)((l.

'

r5fic:1 em 1Hwrdaf1t', A história d:1 Alian(!:t pa- fi. (;'1'!í�lHhi:J, <hn J,lll(' (l ;lÍiél '

n', (I Progresso, em seus seis !'iil,,1 ,1(, 11\(;(:, '('(\I\(l'ihni\l })�. Conserto ele TV [«ídios Hifi
unos, mostra claramente que 1',) (\:-; lH',lg!'LllPl" ,11ti,iuntOf: I�I)CI .Jer{Jnilllo Coelho, 20 - aó loelo rio Sopotor io
as nações Iatínas-anrerícanas (la Alífll1Çi"! com uiu moritan- CarclcrllIllo \ "

aceitam inteiramente a 111'C· te tie: (li�llí!'il'o OIl;W 1f;'" f", 1\ I ende:: -so à rlom ir.: íl in,missa de, que seu progresso maior' que' a' ajllda dos E"(;I
depende primeiramente de dos 'Unidos.
seu progresso depende pri
meíramcnte de seus próprios
esfôrços. Elas estão respon
dendo ao desafio com ener

gia' e determínacão, como I)

,
. 'PBÊci�n�'a,SE'

MO__<;AS -PÁRA AUXILiÃR'ES D-E

CONSUL1'ORIO OIJON'tOLÇ)Glçcf'
E"xigc-Sd hoa aprc�critGH;:ãõ' e 'fj'1<'$' trato

, ,

I I

-CôiflptHe�m' 'día '14, (Il�Siiiltlã tajrtl) 'ils.

U,JO 'Rtlm;:; i'l� �,' :tl'ihi,í} 'J.iJ, í'lmfõi'
,

,
"

r

"

,
"

" I '

,

., ) ��, "i- •

,

A vida de hoje é movimen!ada" AçCicar é a fo�n:10' natural d,e Ci[gLjém I'OCLqJ8t'éiI'
3S energias perdidas. r';'or' isso C]uem está s.e(:r-\(Jra., em mqvirncnLo pio.cisa ele

, ,açL1C3.l" Pl'ecisiJ ele cllime-n!os, como bolos, p�ldirÚ3i" tortas" éramos', d,lCGS cle to
do Upa, sorvetes, bombons, refrige,�antes, ,ch:ocolates, caféiính'os" geléias e

tantos' outl'OS "eloces" mais, 'AçLlcar é ne,ce�ssário, Com açLlc31' a gerlte flc(l

di,sposto, leI/anelo PI viera como, �;'e AIi1 fõsse 1,lm 'alqod2io doce,
-

I�,

COLABOR·ACAO DA CC10PERATIVA CENTRAL DOS PRODUTORES
DE AÇÚCAR E\,ALCOQL' .00' ESTADO DE SÃO PAULO

. I

Sergio Alberto
""" �;i'''', Fulvio:5Luiz Vieira e

\ Ç'obrn um coq�i��é], c-l8.Ili
'

Daux_ Éoab�j_d, roram VIstos r�l
1\ \':,�- g� '1j>r�''4''''"___''_ -' ,�}t - 'It."_""It"'- 4" -'i ,<' •

tA"çante, qua'í·ta-f�ira.Jl__'iVia'Iií H,�' ''''

.leS'Ll"a1:l).C�,(),·s�1·Iam�nu� no ,- 11",(-11'

zembacki em sua resIdência 'f" .: can Bar do 'QuerencIa' Pc.lace,

tejou idade nova.

Na VIzinha cíóade r:le P.-:
lhoça, hoje, está sendo :'\U',�
mente festeJada as Bodas' de
Ouro, do ca3al Julíano '{Eli.a)
Luclo, Após a missa que S',r<:1

celehré�da em sua própria r;' .'

cWnci,=I, o casa] Lucki l'eceiJ:"
a111 igos, para comemorar o ôCOíi,

tccimrnto,

,\

.

,
PC'1il' \hl1'ig proêedente de:

S;;ío, Prmlo, eh 'gou qual�tafejré! :.!

nO:"lsn cid;idc () Prcs,idelTt'e d8"

I� sc;cn hléí'<, LCf!,ísl::lliv;] de San�
,l�� C:ilal'ini.i (',81'<1, Deputwtc
i ,rririli Slov'i,l�:l(i_

Terça-feira no Bl'asci:':'
reuniu um grupo de Geren1.p::;
de Bancos para um janat l'cíe

despedida dos Gerentes do _Délfi
co Nacional de Minas e Banl:o
Comercio Industria de lV1ínas .-

"

Os Senhores: Osmar Nascimt::>
,to do Banco Inco Í': Sr. Jacquec.

...

Brose do Banéo Âgricola I\irer�
cantil, saudaram os homenagcé',
dos.

J '

o nosso muito prezado Dr·
CoJombo Salles ,que deu r8-}) I"

da circulada em
,

nossa dc1<'lde
{oi visto' palestrando no Ani.eri
Cem Bar do Querência PaIecr·:.

\

COlTl o Secretário Sem
'.

_Pn�,:'q.
Dr, i\rmando CalíL

Tem sido visto na cidade
circulando num Galaxie vern:(:

lho, o r. Djalmá Araujo,

Chegando do Rio, é:i bonitc'
Sra. Eliana Cherem, que traz a;

,}

múdà recentemente lançada pa·,
ra sua Art Nouveau.

----�-_.-

..

ccrars

cio do Poder Legi�l-H.
tivo de Santa

na, o Presidente da.

Poder, Depu.quele
.tado Lecian SFovinski
recebeu a visita de'
ExcélentissÍmio' Sr,
DL Ernsni Pereil'""
Botü, Consul da N::',l.
rsgua no Estado Itr
,

Rio Grande dt� Sul
I

O 'élcademico de DL'eito ;\,
ciro Paui� Tv1edeiros Decke 'c:, c·

, U. \. (v

bar de ser nomeado, oficial dll
Gabinete do Vice-Governé1clí'�;'
do Estado.

,

Q Secretário ela �)aúd\' I'

,Sra, p�. Antonio Nuniz de j\ ,i:
gão, 9üarta-feirá jantavam nr

bonito restaurante Braseiro,

Agosto, as; mesas

do Baile- Branco,
da segmida-feirá

1t o qúe nos, mfOrm01J a

Secr�tária� do Clube Doze

para a I10il"
estarâ� a

próxima,

Procedente do Rio de
nei1'o chegará dia 6 a liossa, c:.
dade para mOf:liar se UCOllSU[tó
rio especíàlizado em Círulgi�
Plástica, na Casa de Saúde Süo
Sebastião, o competente
I:uiz Martin,

Amanhã no Clube
" de Agosto, uma {esta com b011i'
to' SHOVr re-lembrando o PI

,

, ,
" '

sado, que marcara a aespedH:J
da velha sede, da 'nla João fi,:

to.

Donü'ngo comentarem(:� II

movimentado c o_q � e t e 1 1.11

"SA0EX", na sede do PailiCi
raso

Constroem

,

Pensamento Çlo dia: Anta'

nhã\�ábado, é dia de saías CUl'

tas. \ ,

�..�ftF�mW�WI.

_..

INGrS �a.OO - NGrS l�.oO .

I

Casa Propria
PROCAS'A BMR sua casa

material(madeira) com

NCr$
inslalações sanilar'ias de

3Z�ÔO a NCr$ 35,00 mensais,
e você só começ", a pagar' depois de"morar.

Informações: PIOCASA.
I -

Final do Onibus Escola - Barreiros

por

Rua Leoberio Leal n.o 1

mE

,
,

..
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'r�l�irl urí� i[o' �vôrá oji� ô� �
'o Presidente do Clube de Lojistas do Brasil, Sr. tos daquelas capitais receberam com grande, cntusi- HOrEL FlUTUANTÉ

,

Walclemir Santos, regressou, de 'Sõo Pcu]o e Curitiba
.

asma o notícia do cruzeiro turísttco poro Recife, o-

onde fêz amplo exposição aos lojistos sôbre as provi troves do moderno, trcnsot lâr.tico "Princesa Isabel",

dêncios que vêm sendo tomados poro . o, transporte cedido co ClS pelo Lóide Brasileiro, Esta providência
..

dos convencionais que participarão da·· 80, Conven-c. evitará o problema de olojornento' na capital pernorn

. çõo Nacional do Comércio lqjistc, a realizar-se em buconc.j pois participarão do cortclove cêrca de 2 mil

setembro, no capital do Recife. ,

.. convencionois. acompanhados cle suas famílias.

Esclareceu o Sr. Woldernir Santos cí�e Ç>�' lojis- •.

':- ";",.

. . '. .

'niar�ado
.

l '

,

�.

\_ .,

. � ..

catarrrienses�' � .especialmerite no
"

",!,; :�:

são seus JúoduÍ()$
.

e cE)mo
"

, '�-

� �,!.
. \:,. 'i

,

.

� "

p'oss6' c:ofjJuh,iê.�:r·'rife· com . Você�
.

\ ,,;".,. !! ':,
'

'

�

:;Forn.er;:�tllÚnbétTh às" .mélhores.
,

\' 'y"�(:'r)5n
>e .iz,' .•...

:.

.'

.

ma!éhia�\;'�fitriá.s 'e :pfQdutos .

:'�r' "-�"l ; �.
'

�,' -.-�. '_".-
:

r1�' �

"', indu�Úi�ü;s(g6;co:nf.rahdo-o(: 'ébloco
.-'., ,.,�' �:j�_",,'.� ;', .

,
. <_ ,.': " .:.� .1 ",

"

\' . '( ,i.L

e.ri� ��a>lri'd,�strià i?,,: rrat1t\,al;.
es·colhiqb. e ".;,�., su� LOJ'�' .:�

, �',

"

. ;)

manufatúr�d� \de,'p-firneira linha.

Estou:, em. tôda
. partei de S;nta'

Catarina. Ri:(j 'G'ranÔe' do Su:l e

outros Est,ad��s. Sou. o consulente

que faz 0. ,melhór negocio e voce
I,' '

está em .:dé�taque . n:o

o seu. 'me hcr

'

.. ",

",. 'j

L.gusto,'" ne � e

..
"

,

:-/,_

-:- elll·�

úE VOLTA Di\S CINZAS
PanaVis'ol1 "
Censura até 1S anos

',: \. . �.".�.�';;'��";'''''�'''''''; "'.""'�""'�"""'.'�'....�.� 'V'E�"'DE. S''E.i .' ;""� ."'.•�"."","'. n ..

'

� Ra;is
..'

.

.

'.,

SAPl\TAIUA ,-� :VGNDE�SE, '
;

.'

� Vend'��e'b�a';�pofa;ia cámp'le,t�"d'.'éb�' 'dr:J�s
,

••

"
'

,

� : �,"." • " !',

.:, máquihàs, urna Sing�r direito e (outro de .mesa. Tudà
. :.

em. perfeito estado. Vêr e trator com"ú. J6ié Ricarda
.. 'Schmitz, em .

Santo Goto - muni,cíp.iõ d� �cÍm R�-'

LtMB:8ADO! tiro-Se.

�.

f'r-:FiTRD
S;;() Jose
às 3 e-S 11s.

Gordon Scott
Ornbrena Colli

- mn-

GOLIAS E A ESCRAVA'
REBELDE

Eastmancolur
Cens�lra até 10 anos

.�Hz
às 5 e 811s,
Leonardo VilJar

Anecy Rochà
-em -

A GRANDE CIDADE
.

,c;cn�ura' até 14 anos
.

"

BOXY
às 4 c 8 hs. ,

Sean Conery
(James Bond)

- em -

ATE' O ULTIMÓ GANG8'rEli

.

Censura até 18 anos

QAlfHU.lS ..

..

�;�STREITO
GLOH{A
;às 5 e 8 11s.

. Costinhà

Jatb�s Barbósa

,
-em-

CARNAVAl.. BARRA .t;,IMN,
.

Censura até 5 anos

IMPEiUO
'.iIs 8 115.

lUaximiliam Scllcll
NOl'bert .Lem

às 8 lI!,?
MontgomerY I;VOOc)

HOlly Hessond
- e'�l -

UMA Pls'ro··'I' t," rD.4 ',')A-
c

" '.' -'
"'"

}" ,.

RINGO .'

TecniScQPc Teu'icoior
Cens,.. :.,'J ::J� Ü

'

14 anos.
- �\

'

.', I

",,'

como proporciona
...;

. maiorsem.pre, a

e melhor de presentes . no�linha

melhor· plano " de pagamento, para'

você oferecer ao V·É L H O

a lembrança
'.\

quer.ida no' dia do
";"", ,�-.'

PI P II

·E··.'·'..

"

,

.

..

-' " .... '

A Filosofia do Govêrno

-II ')', .

.,

I

.r: sÓ.

Arn�ldo S. Thi�9Q
.

,,'

As apreciações que estamos fczendo o respeito
do plano de govêrno do Snr. Marechal Cesto c Si:·.':J

13

o Presidente cio ClB clisse que vem recebendo nõo têm o menor vislumbre cle oretensôo o 'intiuir no

grànde. número de inscrições de lojistas do .Guono-
ânimo cios detentores do Poder Público. QO ser,lido

boro, do Rio cle Janeiro e dos Estàdos dei Sul, p;:�si-
de rnodificor de qualquer modo que seja, o orrento

bilitando, assim, o reserva de passagens naquele rron
.çôo adotado sob os melhores auspícios e viscndo filo

satlôntico, o qual portíró do Rio no dia 14 de serem
sofia do govêrno, podem, caber modifícoções leqislo-

bro, cheqondo coo Recife, dia 17.
. tivas, normas de administração, fiscqlizoçôo . mer-os

.

Durante o viagem _ afirmou o Sr. Wcldernir ,draconiano, conquanto mais eficiente em sues nOI-

Santos' __ hoveró a borde inúmeros otrocões como
mos educacionóis - isso porque os que Se ad::l'�

clo�ças; jO-90s, cinemas 'e' "shcws" com a'r�istàs espe-
"de foro .do govêrno" também alrn�ja;� à 'felicidcc[c

ciclrnerite contratados nas: rádios e' televisões do Rio
do pátrio e o querem ver corriirihondo resoiutorneot:

de Janeiro e São Paulo. poro os altos destinos que' lhe estão .a"ssinOlbd03
O· Presidente do Clube d�" lojista do S:asl( 0:::1-

•

Oro, por mui pouco que estejamos' eiwolv;C:u;

lie'ntcll que na .semcnc do coneleve O 'i'pi .

I
-foro do círculo da família, sõo os que 'Cli�em...

·

�esDe:!1J
.

. ," �
.

.

.......v·c, " rrnceso so

bel'" ficará otroccdo no pôrto do' Re'tife; -servindo cie
ern negócios ( e os únicos neqócios q�le' ',�O.� afetar",

hptel aos c,ohve�ciohais. Com; essa medido visou-se
o um bem 'intencionadó j;rnalismo cmodorlsro ,li ,i'

proporcionor oo: I" listes "'0-
"

•

rit'
/"

'
..

' ainda subsiste,' g rcc....as a Deus, em meio' 'de�c:t'e" 'F'OI'I�I'-
.' '.' 05 . .01.1 " 1,.0 some e .umo viagem

-
"

àgradável.,num :navio modérno'e luxuoso; torno tom
dando "s+ruqle for' life", no qual só se houve folor

L>ie"m um .corrtct .... ·'al·s dl'r'�to' ent ; '.
.

em "Business ... business" ... ) e ainda 'q"u'e'" renhn-
U

.

. l,
.
o. n, 'I' 'r .·,,re.' os convencionois

.

estreitondo o5'lá�ós de drnizode dO,':farii'[:Ho loj isto
mos nos-ofostodo d� bqrccroe ío, (), mois d/33 anos,

.',.' sempre chegàm aos no�s9s .ouvidos couscs que obsc-

PROGRA'MA"::s6k'IÁL' ,\/ lutornente não corresponder)') às boas 'Itit.encões ,]

,. !"'.. ,.,. :
; 'elevada

.. orientcçõo do Gov@rÍ"lô � t= por iB�Qoent�r:ci('
.

.. " .

- . �'
. ....

,'" " I'·

'N ···"·'···t·I··d'····R'·· "f" "

.

t""'" ,:;, •. mos de nosso dever denunció-los-pdro qúe. bs.·p·essoc.. ·C,
.

C! cop: o . [1'; .,eCI @, Impor çmte .Programa saci
','

. 9'1 foi orgariiiaéló'p�m OS' lo.ji�tti�:'·e:,suCl,s_;fmriílias: que estão sofrendo injustiço/.coação h;oraf ou eco-

" )

..

Dia
..

1'7 _:_::Che�à'd(:l do ,n9vi9,�Gr6i{ch� 'técêpçõo nômico, Sejam' ornporcdos pelo Poder .PLlbl·iç6 e pos·

�,'Coquetel ':.:- i:(PatrcÍcí.rÚçí�:dá Rê5d.ic{ e ,t�lévi5õ0 . do �am cQooperar poro o desenvolvimento do . Nocoo.

, Nqrdest'e) �,AbêUúra: .ofiÚal "dó' S�lõo'_:d� Modo . ,Sabe�os, P?r exerripIG�� que 'professores d�' cur"

E?<posição de Rihtpr� e' ÂfteSÇl�af�{ .)�eªi'or\ais sos superiores, \êrri, s'ido,a!conç'adqs 'pai �nla legislo

Gr'ande ShaW' , �,
..

.

.

",. _.' , ção, ou IX?f yma itlt.erpr.etaç6à de J�.is que os . prive

,Dia 18 _. J�assei� peld Cidade, poro as senhoras dos
de direitos e 'gar.anticís' essenciais' ao livre ,'�x.ercício

conyenciOhais _'_ ·'tsp�t6C:ulb �o";'�. TeaiU6 'd�
.

Ama-
do profissõo, n��: país deh,ocrático � I.ivr€ como é

dores de" Pe'rnamb'uco '(Teatro 'Sant� Isabel)
o j ncÍssd, A resp'eito de '6m dêsse� prófessor�s, quC!se

D'd 1'9' AI
.

( f'· "d' :'
I C'

. h" EI" sexcigenó.rio, o que' s� p' a!3sa" de. inJ'ustico 'e cOrl·stm.,
I -. moço· o erecl o pe a; ompan 10 etro- J

MetalLd'giçq dô N6rdestM-·-. é::h6:;;Desfjl� (Pcilácio do gimentot· é simp!estnente �cihtitruoso. FU!1dador. de

G· A' ).
"'0

Sh
.

'('S '1'" d 'M'
..

')
: .'

.

uma ,F"oc"uld.ade .ria.' s.'ui, do .poíS', .. ,.se,·u ornq'.·n·.....iz·ado·. �.' n
..

•

r. ;',1
overno . .._,_.. .ow ,o 60 q'. ado. .

.
,

, '" '.'

Diá 20 ._._ Folcló'rico (candomb'lé � xarigô·,. fandango cipal. seu çliretor,' som,ente P9tque �udci(( 'P9r: ordem
ciranda 'e matacdtu) '

.. �

s�lperior, <piara bene'fíóo do Eh�in;' de UhlG lcorleiro

D· 21
.

\01' 't' ':"
P

.

d S'
'

V·'
.

.

C' I �ra:out'rd, vê �o 2a.�o·'de. �&fC.a.·" de'trirlta.···.d�6$.,_.cle 1,,-
10 .

- \I.ISI Q o_ ralo.o 00 lagem - .oquete
'-

Almoço' Rkgiot;lal (Rest,�üton,te Costelinha) '_'._ Pas- �or ,patriótico .e .abnegado; ó sua posição de Interino

. seio, o OLi'h�a 'c

;,
':.

.

i
'; ;

..

'

:
,".

imqdifitd'vel, 00 posso que ex-alunos seus,,',no' .mesmo

Dia,22 -.'Qesfile·de Modos _ Show .(Clube Int.€rI1o-
Foculdõde !el�vados

.

00 magistério,'
'

sõô:,efetivodos,

cio�al) ._ [)�sfile _ Espet.6culo do Seleção Rhodi� Mo
corn tôclos os honrás e var'!fagéns! Se .QD��OS. (los Carl

,
.

_

tossem a ocorrência, nGb a' ac:reditaríarnós suscetí-
do.

O· 23' A' t'
- d" f I I; .

'. vel de verificar-se num país €m 'que existe govêrno
10. presep açao ,e grupos o C'QrI,COS /

.''; ." .' !'. ,
'
...

'

�
,i.

.
-

.

,

.

Apoteose dd" fre:/o-Cor,fraterJlizacão Geral)
, democratJCo ·s�n,st,lt"Jld.o. ;9�;c,Jdqd,�(? d� a,lto ,categoria

D"a 25 ""C'.h·:L _J
•

:'S "1' 'do ..... '�'.
".V' .

't .
' ""'d d milit.ar, qUe é o Snr. Marechal Çostâ 1 Silvó, p:-ecisa

I -

.. ·e.yau.a o a 'lo OI - .
ISI a 0·1<..1. Q e. . . , .'

.
.

, .

D 'ç . f··1 '. I'.' .... á'· .\ .'.
..
..

'

..
·i :." sá,bér c;listo -. e o humilde plumit.i\.'o Que trôt'ó estas

an as o cone s.' .. '. .

.

.

1
r'"

Pam i;scriç6es,· o� loj istos ; de: todo o País deve-
I i.nhas, ·cheio de angústia,' ,está à disposição co goxêr

'rão qiri.g�r..;?�· ao Clube de LOjisfps'do'Brasil, à. Aveni
no de suo pátria; pcirb ministrar 9s ,esclarecimentos

, .
necessórios C'l que' j�stiça posso s(i!r

.. Ofeito., sornente 50
.

do Presidente Vargas, 463, Gu'afíabo.ra: liCitando sej�quvido em Sua tesidôncQ, por circuns-

tôncias digi'loS de merecer dténçÕd,
Outro ''foto doloroso _'_'. e ê$te cO'usqndç incoll

culáveis dar�os à. economi.â popular':::": e' o'q'ue ocor�

re com a construção de edifícios dito,; de c;ondomínio.

De casos. cOQheCerilOS em que, estQndo pró imo a ter

mihOr o prat� de éontroto, tendo' ps élor1çJô,mi�os
l
(0-

meçado em 1964 o p<Jgat prestações mensais ele X

importância, virom esses prest,açoes elevada� de .] 00

por cento em 1965; de 60 por cento en',' 1966, de

mais de 60 por Ceil!O err 1967, e, como (;.5' obras ain

do, devem ness� P�,sso demorar 'un� oito anos!: procu

ram os próprios condôminos um meio de obter na

CÓPtG eroprésfimo o juros de 36' por cento, afim de

que possam ver o edíf(cio ter.minado @m' ano e meio'
ou dOIS ,a�os,. ficando onerados, ele[)ois de receberam

a chove de seys apÇittqmentos, corn él�vadas pre';l'Q ..

ções m,ensais durante mais seis ou oito anos!
.

'Nõ6 é P'OSS'fVEd 00 Govêrno' do 1>05,,0 país,' c;ue

tem' uma filosofia. educaciànClI . .os'@ntado hon@c'7C1-
. mente, poro que qs, suas boas intenções não sejam

frustradas pelo ausência ,de ,.ecjucaçõa, no 'homem bra

sil�jro, 6ssistir 'de br:a'çósiéruz.�dos ,cd :fqtos. de,SsQ no ..

tureza: denurkiamqilo:s, ,poi�, ',do 6ito desta livre tri

buno _ e temo;;:,ciiir.t,eip:dé .qu'e, seremos atendidos

érn nOsso �angúÚTos,o '.apêlo' quer' pelo Snr. Marechal

CGsta e Silvá, �uém;p�Ios,seu� dígnos mi.ni�tros ,
en

tre 65 quais se,;ê'nc,9,nyr'om éidádãós do dito envergo ..

dura do gene:ral Ma.c�do Soares, do Coron'el Andreoz

zo, Q quem' trverribs ensejo de nos dirigir em corto,

dnteS de <'lssumir'ás� suas árduds 'funções no posto
dos ttdhSbortes, e de. todos os outros;

,
.

PrQP�i�dade, �;sitLJodÇl em Coquerros' (Praia J.oão
Assis a,ntiga' Praio" do Meio, no t;echo·· já afastado)

medindb 75 m. de frente por 1,1 OOm. d'e fund'ós
(irid�sive re�id€ncia).

Trotar' C'IO . dr, <Gasiõà As�is, ou pi tel.efone

2133.

_._J •• _,,__-:-,_..: .. _,_�

';'.(:

1.8.67

Cada ,:pessôa t�� o dir�iYi à posse de uma
'."t •• "

·casa "

.i � I
;"'. '

... \

,
'

o Jardim Atlântico
__�__

o

__:...- J'_--,-_ ._·_-,__ ._._:.,. l • ........_

éooperará para issó!
Conheça as nossas facilidades e adquira o

seu lerrenG.

Confederação 'Nadonal do Trabalha�or na
•

<.
Agricultura

(CONrrAG
Práticamenle CADA PRESTAÇÃO MEN·

\ .'

DEPARTAMENTO OE EXATORIA E

,ARRECADA<}ÁQ - (DEXA)SAL, VALORIZA

" .... SETOR, 15 DE SANTA CAtARINA ...•
'

••

5 V E Z E S" PRECISA-SE de' cinco Exotores,e um Represen
tante, em cada munieipio, poro trabalhGrem de acôr

do com as disposições previstos pela Lei N. 4.214,

de 2�3.:.1963, combinado com o Decreto-Lei N .300,

de 28-2-1967.

Mojor F. Ob'ntho de Limo e Souza

.Enc. Chefe do Setor.

Majestic Hotel - Te!. 2276

Caixa Postal, 934 - Florianópolis. •

'Escrilório: Pedro Demoro'1419
Tralar com Benjamim Avorbuck'

Fone: 3917

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópol is, 28� 7 -67
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o OESTE

CAIÇLRUiE�SE
i Gllí..,TAVO NEVES

O Jl1l:;U nobre amigo 111'.

Hamilton .Hildebrand, atual

Sccr�tá;'iu' de Estado dos

NegÓcios do Oeste, tem vin

do à, Capital, a serviço de

sua 'pasta, t;, sempre tem ha

"iria". uportunidade de os

jurnaia o' <1)Jan.harCI11 num

momento pi'Ollício, a decla

rações, acêrca do que se

.)Hls$a naquela fértil, e prn

A'rcSf'iva região catarinense.

O ilustre titular do Oeste

n1j.n é, aliás, humem' de mui

tus paluvras: prefere a

;u;ãu:
"�o E isso; parece, lhe

tem valido tempo para s c.i

liza r rnnlto. embora haja
J' i latlo muito pouco. Toda·

via, quando se dispõe a ui·,
zr-:: 'I-) <]111; pensa d II Oeste,
p'li) ,.(' Ihrritu a pcrsundir,

mas lvvn a.o cutu siasmo, ao

mai,:- ,·ltn !:rav �'c otimismo,
os que O' escutam.

i\c'OlJlCCC, ainda assim, de

pal'tlculal' cm se 'tratando
do dr, Hamilton Hildebrand,
que' as sua;; palavras não
têm a intençãO' de exaltar,
embora, sendO' êle um h.o·

lllelU que dificilmell te "ie

elUpulga, - tanto gosta (li!s

:,lfJl'cciaçõcs objetivas c ,!�vi.
ta as ,exill'essões desprovi.
das de ,conteúdO' sériu - 1,,,S

arraste a mais franca. l)de·
são 'aos scus pontus de vis·
ta, 'Co'll1preemle.se, port:i n·
to, que, mal cheg:Hlo ao

Ocsté, :cuj.os pl'q9Iemas, sc

bClll: o jntcrpTcto, nunca lhe

fOl'<)01 milito familiares, .i:i
se pôs a pesquisar, inllnÍ· \

rIr, bllscár; àes'cohrir (I';

meius de realizar alg-o, não

líclo fútil prazer de Usou·

,,iC<ll':sc com' .o' que 'realiz'\
lnas porque é' homem cons·

f.'Íentc dc que, onde q�l\.�r
1111(� .o situeJ1l, não o' fazem

pelo simples desejO' dc prell·
ch('�: um3 vaga. E .o dr, lia·

milt.un Hildcbrand é lw·

lUcm para ação, inlensu a

hOl!radas e distinções amis·

tosilS. ,

l�('l�ne, assim, quaUdades
dc 'temperamentO' a virtudes

!lc Civis;no; �crescellta-Ules
fúta dose de sensO' práti.
CU, que não é apenas frutu

dc empirismO', senão
.
que

assenta em estudos e peso

'quisas' da 'realidade econó'

mica. Os seus olho!> viram e

o dis.cernimentu lhe prO'·

porcionou, desde. logO', :)

Jnl�Ura}na ela: regiãO', ,em
'que, muitO' já estava feio

1,.0, ainda muito haveria que

,exeeutar, põr uma pulitiCa
que, subretudo,' se caracteri·._
zasse de sentidO' ubjetivu,
impcssoal, cunyergcnte" f'un·

dael;" 110' espírito de coope·

raçãO', :w inv'és' de atlstrifa

a e'xelushisll)US e ao con·

finamentO' élder;111u'ado pe!;)
disJlI'l'sáu d,e Cl1l•I·g'ias.
llesult.adu: "1\ açãO' h;te·

l;'ráda !los organismus esta·

duais cstá .produzindo e'\'

celelltes resultados nu Oc:;;·

tc'�: disse o dr. Hamilton

Hildcbrand, agura, aus jor·
nalistas, atribuindO' essa po·
litica UI' "açãO' integracIa" a

11UV:I ol'ientaçãu fixada pelo
Governadur 1v,o\ Silveira c

pclos (Urdos llux1liares dO'

Guvêrno, Ação integ-rada,
uu c,ónjugada., entre 'us vá·

rius órgãos. exeeutivus, que'
assim

,
puseram têrl1lo au

antigo tabú, em virtude de

cuja iJü'iolabilidade nenhum

dqilcles órgãu�, só por sí,
t.el'h' realizadO' coisa (li?!;na
de nuta, por fl:_llta de reeu)'·

sos suHcientes; ao revés

dilSSO, O' quc passuu a \
upe·

I'at' foi uma unidade de

:tl,lão 'eI()� �vál'ios'órg'ios, <IW�,

eol.hmVl(l!l "um objetivo co··

mún�'r estão Jazendo 'mih.
. �-rcs: ti O' .PLAl\'IEG, é O' DER
e é à Seçretada do Oeste. O
dr. H:ll11 ii.ton Hildebrand,
alude.' pui' exemplo, à rcli·
fk;wão d;,1 J csh'ada. entre'
Mondaí e São Ca,rlos, ubra

llJ11 que cada IlJÚ daqueles
.setores exe�lltivus' aplica us

1.11'ó)Jl'i,o,o; recursus ,técnicos,
cunjug'ados ,aus dps outros,
- c ó efeito. (_lisso é que os

trabalhus ganham eficiên·
eh, unidade 'c execução, O
mcsm.o sucede com o velho

pro.ido dR ponte sôbre o

rio Chllpceõ, na ,estrada. Qui.·
IOUlho - Curonel Fl:eitas: us

l'ento c ,'inte e ·cineo meÜ'oS
de ,I'xionsã,u da ponte, em

COl1('I'pl'lI armado estarãlJ
('qnolnidos ainda em bL'cve,
1"'1)'" "ue () Gov'ernadur Ivo
.�;:lvp.i�·a. iJ,n retornar à l'e ...

�'Fí,O. ('l"l�lHa a palavra qw�
a li dehou hcm ])I'onuneia·

fia, - dI' flUC SC,I'i-t, aquela '\

(Cunt. na 5: PtiI;.)

n VISITA DA paz
A visita 40 Papa �aulo VI' a Istambul;. onde

encontrou-se com o Patriarca .Athenagoras com o

objetivo de promover a unificação das Igrejas Ca�
tólica e Ortodoxa Oriental, separadas �á 900 anos,

pode ser interpretada, segundo a orientação do Va-
ticano diante dos problemas mundiais,_ como um'

exemplo de pacificação e uni,ficação em tôrno dos
elevados, princípios que vem pregando.

Na verdade, todos os povos do mundo' acompa
nham com .0 mais profunda admiração a in'cansá
vel a,tividede dcsenvolv,ida por Sua Sa,.ti<4(1de paira
a realização dos' propósitos de paz, liberdade e jus
tiça, defendidos pela Igreja através dos anos, numn
ação que vem 'desde Leão, XIII, passando por Pio
XII e João XXIII, até a fase atual, com. o Papa
Paulo VI.

Está é a 'quinta vez que o sucessor de João
XXIII .sei da Itália, desde que assumiu' o Pontifica
do. Já visiteu a Terra Santa, a índia, ,Nova Iorque,
onde,' se pronunciou diante da Assembléia G'eral da
ONU, recentemente esteve em Fátima e agora, com
pletando.a sua quinta viagem ao' exte�ior, 'visita Is'
tambul. Em tbdas as ocasiões tem feito cpêlos para
"que todos os homens de boa vontade possam aju·,
dar-se mutuamente com amor e justiça e fazer rei

nar a paz universal, no seiq ,de uma verdadeiro fra

ternidade�', . em sucessivas ma�if�stações contra ,as'

guerras e as tensões internacionais. Disse, ainda,
.
em outra Q,�asião" ql.le "0 caUsá' da paz é tão grande
e tem" tanta ,nefessidade. de I um int�rêsse r�novcido
que não vacilam.os em dar-lhe outrQ prOva' preciosa
particular de nosso solicitude pastoral".

A grandiosa c,ausa tem encoh'trado c'ompreen-

a' ação do governo nas: yltimas 48 " sencodeor a luta interna, para sabef
horos desfez G1S tensões que Se ar[!ilac -quern desejo e quem não deseja fazer,'

. var::n" 'a pardr do i�stante 'e,m que :. f�i' 'opQsiçã,ó, ,

.

decretada o co�fir)a'n';leri�o ',9Q sr.; H�lio"
'

O deputado Hermano Alves, urn
Fernandes na il

..

ho Fern�('ldo':de,;,No�,> dos rlideres "írncturos", dizia hoje que,
ranho, ' ' , somente, através do debate seria e da'

Mediante porta-voz oficidl". � go·
".

luta interno o MDB, poderá evitar o

verno- anunciou ôntem .suo déterrnlnc-:
"

'

risco ,de 'vender ó alma ao diabo, com,
ç60 de occtor e'Jazer 'éumpi:ir!,�a: �e'(�i��: .. prometendo-se com o sistema em vi-
são do' Poder .ludicior io, naquele' OLj ,90r:. Não importa que esse procedi.
em qualquer OL,it!'O caso. Hoj'e', f;rodLj' 'mento [eve a umo depuração. 'Seria ir

ztndo as polovros em meçJido;> proti-;; 'relevonte .que setores do, MDB se trens
cos; Q ministro, da' Jystiça;,(sr;<G,dm"q �';,:,,;feri5sem poró. o ARENA ou procuras.
Si (�9; reiterou o ordem âà,da' ó iP'olíc:a -,:.

, sem fundot: 'oUtro partido (que não sé"
,

'

, " ",. .

, ,.
"

.
,

'
'

"
., I . q, '

Federal para 'que 'd�volvq ;àUjvr-�'. cir-'., ria \Jm partiqp deoposíçôo). O essen-

culoçôo o rivro "Torturos e Tortura: cio I, O que d�ve ser feito com urgen-

dos", cuja opreensôo, da mesma for- elo, é a dfirr:ráção do MDB corno por-
mo que o confinamento do sr" Helio tido CCHJÓZ ·de cumprir suo missão opo
Fernandes, fôro odotqdo poro conter- sicionistd, cr.fdenciando·,se peruntG., o

nar ameaça ãir inqiscíplinÇi, militor. op),nião públj(:éJ paro afirmar·"", c cres
,

,Deve�se supor,' ta.r.nbérr), .

que' a t cer como' v,Ei,;culo: das aspi racóes "po'-
gesto. de a�i rrYiaçÇí'o da 'dut()r'idaq'E;, pra iJl-!fqres..' ,

!'" "

" " "

tieado" Dela' governo, t'E;rA r�pr-€;s�ntadO'
'"

.' .

!,,"
d' ".

I f ""d
' '"

-

d I' "h
" Para o deputo o carioca, essa o�

9 P�'QCIP?' a�or � retroç,eo ,Q '" ln �,; ,
- ,;:'

'

..

ssivel orou'e com,'-
curo, ')\te ontem:'cl'rcularom" rumores" .. çao €c, qgora [')0." " p '" .0
,'\ ;

t
::" 11"t' "', .'. '"

"t"··"
. morte do marechal Castelo Branco fl-

ce ,que 'se or,es, ,m I"ares 'I")SISHJam,," , ,
..

, "

junto 'ao aovenJb pará que'; consideras� 'XQram·�e' todas, os re�ponsabil.l?ad�s
i::e' o confinamen.t'o Como', 'provi8encia "no, mart;chol Costa e Silva e Ia noo

;de carater' revo'luCionario e, po�co�se.' têm sentid�as especulações sobre Q

guinte; j'nsusceptj.v�J de reVogação 'pe- Sl�po��a, ��eaça de retorno caste�lsta,
Ia Jústiça, ,Hoie,':p.elo conÚarió, os no'" ,Jq, nao. ho pretexto que _possa ser I��VO
:ticiós sôbre o' irÍc:onformiS'n1o :', militar, co{:jo paro. refrear o açao do

.

porddo.
'd""

'

..... f" , -""de:nu"e s', �Io sU,a opiniõo, o MDB oreclso con·
ce e,rom vez a, ,In ,ormaçao . '" o '

- h" 'f f
"

, ",". , I'd
: "d',,' I' h' "d": """'t b'" vr.>ncerLce de'que nao· a di erenca un

propno,S leres" 'o' ln, aura:' ,ra a· ,-"
.

'

... ;"
"

,,' ,.__ '

yc)'vin\enlo. E�qua'nto i�to, q Cohstituição, de 19.67 e Ih
'

·t·d ;'. j ',,' 'd" c' -o "
damental ,entre o presente slh.o"ao ,'e

. '"

.

am no" sen I o .co .acomo 0",,0, pr-o- "",,, .

A' J'f' Id 'do!.' d '·'It·' , ..... ' e' d re'd' "'1 ,. ",,""
'"

"·.d·'-'·' ".'." ,C! e "'Q' a.fac:e""nt'lt."enor, S CI'ICU.(1 es para
as eIs ,os U In�os mes�s "'o p po o P SI enCla c;w"qnu(): ,criar EWn, IÇC�'C; p.ar€l, "tL . _., '_

.

. ',;. ."
.

passa�;o,' vão: sendo te�tQ"as na práf'ica sôbre' as "c'e ibé>rc';.-ão" da J usticd SE'i�Ô" recebida .

o ,,<2tuGcao orO�IC lon�sta. persls:em, po�
" , .

b'I'd d T b'
. s:en,l: nU:Jlouer m·qnifestacõ'0,',d�'.· indis·;1 . (1.� I.f'. o si5temo outorlt')rlO Derslste, e o

suas convc'menclas' e" S'uas Via.! I a es. ain em OI
.

' ., .." ...

",

. ',,'

MDB ,ferá .'(1LJe' comeC;Clr do estaca z�-
,

'

P'd t
., 'tO d

.'

d' cipJin,,q. " ,
.

d Icõ=ta certo 'o te�1 en e, POI,S so a pro Ica po era ,1- :.�', ! 1'0. Corno o Qoverno ooc;o::� o, o atua

:i:cr 'ó que deve. ser"melhor,ado, óU,' atualizado, coisa' ·u' I' .

S b
", ",', ;;:7,' ao'ver'rio" cónsidera o MDB como· 'ire.

.; timo o a e[,,� ':1(� "
.

que �s pré-julgamentos políticos' jamais poderiam . ,;,.. ., bqtalh6",' e. 6 MDB deve' ostentar co·

. fazer com is�nção' e sCilgurança.
.. 'SeQúndo . e�pl ica�ões' de" :.;setores "mo titu'lo de orgulho o fato de ser as·

,
, .'" 'ao:ver'l")a-m'enta' I' s',',' so°m' e' n' te,-, h·o' 'J·.,e'.,"o'" ,m"I··· sim' considerado pela Revolução.

A importante fase q�e vive, �o momento o Bra-" .

�isfr'o, da Justiça sqube que ,'a�'6rdç:m ,

_

.. _' Como 6 jovem grego'na ane·
sil e5�á a merTcer a coopcrq��o geral do povo brasi-'

de I-iberor,ão dó, I ,i"; r.ó dó deputôôó Mar' doto 'h1storicQ -. diz �Ie - G�l,iê�10S
leiro e de todos ,os hom,,'e,I'!.s. ,rc!!,p"ons,áveis �êst.e País,· '. . ,'.. .. > .:. f" ':,'

,.... '

d' ARr:NA b
'

. cio .Moreira Alves ainda 'nã,ó' orei cum \ 'r.espon .er o. c
. ,

sua no reza aco-

verda'deiramente i.,teJessad�s no' r�speito à 'lei é à pri�a. 'Ao Jomâ'r:"c�r:hecü';'énto ;do ::ta·' bQ em 'você, ao passo que a minha no·

ordem. Vez por outra surge.,,' .'t!1iciativa_s de cU,nho to;.'o sr, Gamo e.Silva determi:iôu I] br:ezo começa comigo,
minoritário; com. objetivos ainda obscuros, procuran �expédição de dois' ó�,:cios: ,Um à Poli�

do toldar ó caminho troçado pel� Marechal ,Costa e cio Fede�a:l, reiterondô a ordem paro
"- "

.. ,e-umprimento .Jry,ecliato, € 'Qutro ao pre
Silva para, a obra de Gav,êi'no que_ vem empreenden- :;id.e�te ,do T ribun'll Federal.. 8e

..

"

Re'
do. As formas' 'e os motivos pouco tê"! variad'o, mas tursos, ministre Oscar SorÇ.iivd, 'c.:omu

, notP-�e, ,ump ,��dis,f.a.rç9da ',t�dênçia �ara a pertur-' :hi'Ando' anue'la �rovidenc,ici':,
bcição nêss�� di>",inutq� s.etores .,intere�sados em 4i-

'

A' ofitude d0 minist�o dq Ju?tiça
ficultar o definitivo enCQnt,fo do Pai!! )com as . sueis tcrnou sem efeito· a' nov.a �representa-',

cõo"fdrmuloda ,peta' advoq'odo ,
Laerte

Vieir,a, $olic'itondo ao presid-ehtf'! do.•

TFR Que' fizesse cessar a demoro. do?
outdridade� federa is no ,c'u.rrio.rimento

,

do acordão em a'ue . aquele· Tribunal
'assegurou a cirCL�lação de·�/Torturos e

Torturados" .

sêo e 'ajuda dentro de própriq 19rejo, onde os esfor

ços do Sumo Pontífice pela re..,nião das Igrejas de
Cdsto alcançam, COm o de�o�rer do tempo,. os resul

tados almejados. O recente Concílio Vaticqno recor

do,", que OS progressos se bq:5ieiqm primeirarnente na

renovação do Igreja e no convenç(jo do coreçêo, exi
gindo de cada um dos cristãos um esfôrço poro re

visar seus modos hqbituois de pensernente e de a

ção" poro que todos se tornem m,ais próximos do

Evangelho e Se, integrem os exi,ências de uma ver-

da,deira froaternidad� cristã.
.

, \ [:
'

,

Dentro dêsse espírito,' já áfir'mou o S�mo. Pon-

tífice que "0 Paz não significo apenas o' ausência

da guerra", mas a colaboração mútua entre os po

vos para que os menos favorecidas possam des'[ru
tar de melhores condicões de vida, compatíveis com

�.
'.

a dignidade de crictures de Deus, Exortou também,
as -grandes noções a particip,ar�m firmemente "O

processo de. d�sl�nvolvimento dos povos subdesen

volvidos, através de quxílio$ permanentes e assistên

cia econômico que Ih'es', perrriifa adquirir meios paro
a luto contra o miséria.

Outros viage,ns de paz serão feitos por Paulo

VI, nos próximos anos. O.Brasil se alinho entre os

países 'que ter�o o honro <!e r�ceber o Su",o Pontí'

fice que, em várias ocasiões,: já m,anifestou o se",

désej� de estar entre o nos�.o povp. Espera.mos que

,essa aspiração se concretize numi, tU,turp muito bre·

ve, qua,l'!c:lo també"1 nós, brQ,sileiros, poderemos �a
m�nagéa'r a�q�êle que, �Q,"' caridade �e fraternidade,

prOG\,Ira fazer com que a con,córdia e a comp�eensão
se instalem definitivamente no coracão:dos' homens

, � ,

de boa vontade de todo o mu�do.

Esfôrço
.

PiJra
..

Normalizar
o Govêmo do "-Útrccha! Corta c Silvt;l, consci-,

cn!e e del.;b'erc:domente, 'vem se/csforçc!nclo pára se

fix,or n:1 C-opitol Federa!, com o "que· procúrÇl n�o se

(.k:ixot enredar pc"ío 91(JI1dc emaranhaHo poií�ii:o que
se- verifica no Rio de Janeiro, _Assim, à distância,
pode o Presidente da Repúblico trabalhar melhor,
quer. no campo adminjstrativo, quer no político, to

mqndo suas dc.cisões "citra'v.és da observação impar
cial qu.e Brasília lhe permite. fazer,

Ao mesmo tempo, vai desarmando prevenções,
apaziguando ânimos, da"do-Ihe 'Icond,ições para já
.havcr ,conseguido bons resultados na Sua missão de

reintegrar o País �um quadro· constitucional, depois
dos três anos difíceis em que a Nação esteve sob a

.

Presidência do seu anteceSSor no Palá�io do Planal-
to.

Uma ;eativação animadora se tem verificado
no . terreno econôm�co, ao mesm� lemp�. çm que_ o

âmbito politico também vai se liberta"do da� ten

sões para reconhe,cer-se como verdC!delramente co·

paz ',de integrar�s� no esfô�ço que o País desenvol

ve, a fim de que encontre em de,finitivo �s caminhos

da norma,lidade.
Um as\)ecto relevante d,os propósitos do

vêrno ,e� emp�nhtlr-�e sinceramente 110 normaliza

,çÇío da v,i�o ,no.donal fo'i. o do cessame,nt� da 'emis·'

são de .leis. e decretos, permitindo qu,e os políticQS e

ps, clQsses ligadas à

fioncq de Q'-!(Õ! o 'Pai�
tit,l�donaL Coo" �êlo

produção se invistam na con·

está, in9.ress(tndo pei fas.c· 'cons'
e poh���râc;ão nQt'urais, tem o

Governo cvit.odo Q revisão, às pressos,' do legisla,;;óo
que lhe foi leg�da, reçonhecendo nessa omissão vo-

lu ntá ri (l

visto, o

ncil, em

que, embora há alguma coisa que s'er re·
,

,

momE:)nto. ex.iqe hanQuilidode e u"tão nocio-

tôrno dos objetivos de normalidade e desen-

Osvaldo Melo
FLORIANO?OLIS CRESCENDO SEMPRE
E CADA VEZ MAIS

Para os que têm olhos de ver � um fofo, o pro·

gresw,..de nossa Capital. Dizia'l')1e, ontem, Lima dona
de casa: pa[a nós, donos de cosa, o que constituia

um problema a�os antes, agora não é mais.

Aos domingos, por exemplo, deixamos descan·

sondo o fogão o g:JZ e vamos o UITla 'churrascaria fo

zer' nossa refeição.
E o 'sr. sobe que temos churrascaria no ruo Deo

doro, na rtJa Trajano (duas), sendo que urna foi' inou
,

guroda recentemsilte nessa ruo, "O Brazeiro", insto

lodo com, capricho, tom lum ambiente bonito e dite

rer-;te, duas no ruo Felippe Scl"'rríitd e m'JIS quatro no

Estreito, bem perto,
Realmente, Más FloriC!_nópo is cresce em todo:.;

os setol'es,

,Ruas novas e !àrgas, /

Edifícios' que crescE)m
,

IComércio que sai do centro e se infi tra nos bair

ros.

Residências particulares e ricos todas as inova

ções que' a 'Prefeitura vai mostrando, séi::J com calça
mentos modernos de' lajotas, quer ainda com escada

rias qtJe dão' acesso aos morroS distantes, dos bairros

canalizan.do ,as ág�as piuviois e c�idado de todo? os

jardins G'ue se mostram bem çuidados e lindos,

A não ser uma o� outra cosa Càfllerci:l! (raro::::)

que 5ã'0 hoje o que c,"am há ''50 anos; orincinolf'Y'ente

na r'uo Conselheiro Mafra, existe notóvel proqresso'
n'as cosas e estab'elécimen'tos c.ol'Y\ereiois mOcJen"o,,:,
com mostruários ben� arru,mados. Quo"'to Cl ii, :�;I��-,
c60 é o que ·se vê. Luz áté nos morros mais distan-

;:

Go-

aspirações de norinalid�de.
As manifestaçÕes isoladas de P,lm. ou outro dês

ses elementos desafet�s d� tra!1ql,lilidade, ocultam

se atrás de grupos fictício!!, como que para fixar

uma idéio ,de o�gani;ação políti;:a na verdade ine

xi�te'1te, Não inte'ressa' �9 Brasil grandio�ó e demo·.

clóti�o a que todos aspira.mos· uma crise política ou

institucional, nêste �Qmento. O 'PÇlís' preciso de

tr,bnqui�dade parci che�a[ ao� destin.o g'ue lhe está,
" reserv'ldo Jntre os graÍl�es nações do mundo·' c a

ação pertu-rl)adora de. 'uma mirio.ria não' haverÓ de

obstruir essa, march� que o Pre�idente',Costà e Silva

vem, com esfôrço e
..

honestidade de pr'opósitos� $e

empenhando em imprimir ao 'Jrasil.

:"'If .

,;:

DIRET01't: aose 1'lIalUsalCID c.,o,in;�Íli - (lt;.tU;Nl'E: DOll1ingf'<; Féruaades de Aquíno
: '. .' ','

, ..

ACa.TAMENTO DA, ORDEM
.

.

.: I'

'I�..,' '". �
•

': (,,:'.,.':.�,'

Réprimir o comunismo'

Oposição vigoroso·

O gn.iDo' '/in\otÇ,Jro"·. d9, MbB dis·'
'rr''''''''8 o pressi'onar o partido' pqra QUe

r'rlç"p : ,
. ......,'1 I'inhe. de PPosjçÔÓ ,�i06roso,' .

Lono (1 .....0; .à reabertura do, Conq'res�q,
ell1 'agost�, ésse' 9 rupq pr�tend'€ ele-

Acham os' Irinlaturos'" que o par·
tido' deve c0imeçar por reconhecer que
'não cons,egui,u çaptar o. c,0n..fioI'19a ,po
'pular e que is'so .não será obtido pela
vio do opbrtt:mismo e da Qcomoqação:

,

'

Todos as' manifestações de opor
t4nisma, mesmo quando revestidas das
melhores intenções, devem s�r 'afasto·
das. Náó pode o partido 'aplaudir. a

.político ti�ida do governo no campo
das telacões exteriores, do desenvol,
vime�tà Jte�noloqico e nos demais se·

tores oríd� sé po-de vislurnbror mudan-
.

ça de diretrizes em relação ao govêfn,O
�9térior, O'MDB quer muito' mais,' eor1
fc2ti'ne· .afesfa o· se-\,( programa, ',Sem
pretendér� criar Obstaculos à, política
'oficia·1 nesses setorçs, cU,rnpre ao par·
,tido exigir m.ois, e 'cobrar con·sequeri.
eláS' na exe'éGção dessa politico,

o QUE os QUiROS DíztM
"O JORNAL": "Se a intenção do gov,erno era

somente ganhar tempo, q fi'i:in de permitir que amai
na5sem os ellloç�es afneaçadáras, o seu plano já
terá surtido efeito, ainda que ,o juiz desautorize Ç!.confin�mento e o jornali�to retorne' 210 :Iugar de suô
atividade.� Qu.anto às oposições, não de.vem fàzer
c'aretas poro qU(õ'm nõo co?tuma morrer delas, Será
meJFior que se oCluiete.m e cessem o alarido de àeso

fio, pai:; Que n'ão 0ispõem de'net')huma forço paro
responder a um golpe de revide.'''.

"O!ARIO Dr:: f',10T!ÇlI'S'" "C,c cc. f"ih"noi,-,
bretudo o Sw":r,ery>,o Tribun.�1 Fe2erol. íul(l'"'lrf'�l"
oel e inr::0"'lsrituciO:lrl o Ille-:iido imno<:t'l, nodo

1'"'1(='1 .....0: (?cr:1("lrf""'C"'i,-.''"), '1 ccrrent� ""�Jr 1;'0 O
......·Õ(� rl1 ""'over

no " à R0\1nl"r6c .-Ie março de 1964 marcará Uill'

tent� va(iosissimo." •

.

"O ESTADO DE S. PAULO'" "Es!"e desvirtua
mento do "'rocesso plIr.,itivo, ro �entir geral de todos
Quantos vêm (1nalí<onc!o os foto", dele decorr"'ntes,
não nodia 5pr,ão acarreto'� o enfra(1uecilllento da ou'

toridode p(.lblica e, mais ainda, vibrar no pr�ncípio
do ,resDeito à lei escrita um golpe de graves pro·

porções"

"JORt'·lAL! DO BRASIL": "A (111('-111 ror1e interes

slJr, n", ..�te f'Y'órnento, un�a crise institucionaP f\ mui.

to rouco", iá Clue a t(1(IOS (1[te não iOGom em no!c-'cs
n �r"cib;lir�r1p. de resta'Fa,õo do orcpm c.o'lstitu
r·r. ..... ...,! c:e "of:n'lr(1 rn""Yin o Ilnico cnnlt, .... ho r.-.t ....l�ativol
com r� rer ......on:':1hj' id(]cle'� ,-.\'lros. (-'I/e r::,r.'lj

..... � .... .-" n ic

go dernocratico, Onde h,ó I iberdacle, não sobre ::Jgar
poro embuçados, que não ousum dizer a que vêm,"

I
--,- .._

\ \

Piscipl,ina a prestação de inforniações de rendimenlo�
,

,

.

GLAU(;Ç) JOSE' CORTE

�<)

ile-
re"·

nome e o enderêço completos 'do bene'

ciado, o na,tureza do rendimento, a

.!Através da Ordem de Ser'vico n. importôncia paga, creditado, �ntre·
2/67, de 12/04/67, publi�oda no' Di,á. gue, empregada ou remetida no ano

ri.o Oficia! da ,União de 06 de junho anterior e o correspondente impôsto
último, o Deparl'amento do Itnpôsto de retido na fonte. Se o beneficiário não

Renda discipl inou, estabe!ecendo ino· fôr identificado, deverá ser assinalada
vacões i'nclusive, a prestação de infor· essa circunstâ'hcio, apontando-se, tom·

m�cões de rendimehto'f p'a90s ou çre' bém, o número da guia e o vaiar do
I ditados pelos pesspas tísicas ou )u(í. impôsto recolhido:

d· s 5. A partir do proxllno ,ano, a 're·
ICO '.

IhEntre oe disposições baixadas pe- Icçõo de Rendimentos do Traba 10
lo' reff.'rida Ordêrn de Serviço, devem Assalariado será exigida, também das

ser ass,in:Jlodo? as seguintes: pessoas físicas (contribuintes, quai1'
1. Até o élltimó dia· útil 'de abril, do forem solicitadas deduções a êsse

preferencialmente ._iunto Eom Ó decio· título, ,

'rarao re rpndir.)1er.tos, a ,pes�6os físi,' 6. Nos guias de recolhimento, en1

,ços e jurídicas sôo obrigaia's.O e�vio:r,:., conseqrêncio da adoçôo ,dc3 tal mu·

'õ"': renf"'rtições do' ImD''')sto ,de Renda ir-Í':: iários. institLiícos pela Ordem óe Ser'

JO.CI;n,r,,;;ns <;ôb�e' os �end.in�el�t�s pogo�' vico ora exdminada, nõo é mais riecs�
'0'.1: éreditodos no exercício "anterior, su· '. sá�io' a disc;riTl)inação dos nomes cJ°s
jeitos' ou não ao� desconto' do i.mposto pes�ocs (]ue "otrerom o desconto do

de r("',vlo. na, fonte, imDôslo no fonte, o aue não' desobrl'
\

I .

I (

2. A informação de que' trata ,o aO as fontes de manterem em .')00 o.'·

írpl'Y'l anterior dt;Ne ser ericominhada,. dem os documentos e os discrimina'

'''''''mOl D?los to'�tes rnqodorl1s nôo ções 'r'c� benefic iá rios,
.

.

:�ll:eítC1O:: rl anrcsentacão da decla'racão
'

.7. Ê' obriqatório o "visto" preVia
de rendimentos.'

,

dos óroãos do '1 mpôsto de Rendá, nGlS

3 A t· d 19'L8 I -.J au'ias de recolhimento do ir)lpôsto r2'
'. . "'ar Ir e fJ, n re. ("(Cio r.,e

.
renci;ment�� 1')(10(''' ou cre---!itQ�0�

Y

rl",. tido, nó tonte, exceto nós referentes a

vl"'rá ó'rr [W'''I�,chi(':(1 "'rY1 tr�'" (3) vio,-" / rendimentos dp trabalho assalariado,

lJlT1'f) rl,,'<; ('ua;, <I'rá cÍevolyirl"'" é('''� o
.

ouando, o recolhimento se processar
r�'",,�p+C'1t'" r"r:h('\' '"'(1 ;;'_+"';"'�"':"'�"', clentr0' do nrrno legal.
Fc:to re10:60 0Pv8'I'n .�"'r rlprc1obr,,·',.., P�l , A� fon+r.>", <:"-aoorlorGO::. no pfat'"n'

pon.r1;,�"\��·'�C ,-k Asscio,'i(100S e P.8ndi- rrw;,--.c 1--",.-lir1'l� ",,,j.�!,,,,I<'cirlnf' nplo ar·,
''''(':ltr�' 'f"""".rr" 'rl"-"� rlr-> Ser'.,iro nO 2/67. rlpvp.rÕ(l ter

4 (\. rpl..-..-;:;" r""--"-��r:""rl�·-h [''':sente 00:: tpr:YlOs dos artigoc;' 455 e

r..-,�,J:�_..-�L..-_ i"'",...,.,v (rl)':', rvr.'�)f;;O .4.61 do Pe"';lrI(w�entn do, Irnpô�+(l de

Renda oue 'tratam dos crimes de sone-

ga'ção 'fi�cal e de aprópriação indébita,

e

ele ascolariados), sóieitos Ou não

desco'nt\o";-'o:'f<:int'é, deverá- indicar:
,

00

o
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- NO Gale�a Clqb;e, �nhv�r o �I�f,i���ü�: jO$�
cor e JA'lcôol 'do estocll�n�,e $ãe)' Pa4Jo Ireali+ou' dia II '", P ,qdy�rito do� 'p�?Qrarnas d� televisão trcnrniti- d� C�rvalho �C;)f(;joo, o!,�r�c�u :um._olm�p ,c1e ;qespe-

,

I 'd' s"' P I" CI be 'ii 'dos qiret'oiriente Por s'at'édfes tornar6 possível o edu- dido as cutoridodes. �Ie, .no cccsroo discursou oqro-
Liltimó, nos sa ões 9, q�. au.o lo! ,e, um coque�c,''';'' " ,\.' 'dec�ndo a presença de' .todos os' cmiaos .' e também

d I t d h "caça,�o" de' boa ·qu.·qlidade e a baixo custo, poro um
- '"

comemorativo o ançamen; o e -suo compon o :

?Ji ' daqueles que nõo puderám comparecer. Os 's'ts: Sa-
Estímulo do Consumi? de Açúcar, com a presença dó

.

grqhde h4�er'0 de pessoas" em todo o mundo, que lomão Mattos, � Oscar Cardoso, Fi,lho, forem agracia-
Sr. Antônio Evóldo Inojos.q de Andrade, presidente éb .j9or� nqo' têm' conqjçõe� de obtê-lo. dos com a medalha Ami,90s do M.arinha..

'

Instituto do Açúcq� e do Alcool. .

'

." Pq<;j'���e pr�v�r:�o existência dE? escolos-sem-mes tr= � _ - '...,_..
,

/
A iniciot ivo, de interêsse publico, é coloborcçõç tre.'-f;p}'�9j'b�,·rtà {3o,lívip, ou .nq. re�j��' p04cq dotcdc '.- A �AO�X, o�te!�! no·tair1ei�qs, ,re'cepCi(jnau

, .
, " ' ��re "0. t�lhadd "e, um opar'élho comum de felevisôc . cOI;>/I��dos para um coqu�tel, marcandó o làr.tçd'rri1en-

da Cooperoti-:_a junto ao govêrno. A campanha c'o�j-j .

� , '",' -', "
.

. .• to' óficiol do pleno de v��da de .aútomoveis.' E�tre os

rá os mercados do centro, sul do país. . !)ios ,:Apa:la.ches, n�s' EUA, apenas com ,uma antena presentes o InsPetor - ·Sr .. Nemésio Heusi, ' .'
Pronunciaram discú'rsos o Presidente d� 'IAA \? 'rec�6erHo' do espaç'ô o, curriculum do d'o. - - - _}-

o Sr. Achilles Scatena S'i";;.ioni, presidente da tO')b'6� ,:; ::" c ço�,:d.,p,Ó��·irbili�à,de de tal .lIpro�essor eletrôni-
'

NOS salões ',do Que�êJ1ci� Pal.àc'e; pÍ'fSxi:nó.· :�i]
rativo Central dos P(�dutores d� Aç·úco-r. e ;,\lcool �IQ

,

j;Q'; 'Q'e l�ng0' plço'hce, os maiores sLlmiqGldes clg, na� oito, às 20 horas, autor'ldàd�s e, um. grypo àn:ii,QoS
Estado de São Paulo.

. I , "

�q?·,..po�eroo. p'r!ip�'fa: os çursos.
oferecerão um jantar' fé�tjvô em h.om.enagem 00 AI-

_" ',i c' ',COI1l1l' 'Qp'enos três satélites de. transmissão direta
mirante Jose de, Corvafhp Jordão! que vaj passar. <)

, • o "".' "
' ". '.

. Comando do 5. D.N. Nayal, pró",imo Aia onzJ�. A !.ió-coJoéa�ci$, �m M�iç90' alto �9 e!ipaç� aC? r�d;r dó giQ ta de oderões já se et'lcontra na gerêr:ci.a d,o referido
I?P, �s,f.,ró· 'pQs�.ív�l' s'ef:yir 'q fogo ,o '�und."" '. '.

"

� Ho�el.
'

::;'" '.:b Rre�i4ê0'f� Jhn�óh: do� E,sta'dos Unidos, ,e 01- - _ - _ -

� tO§ -:f��cio�:9ri�� :n�rfe-�merlcan:o�;! bém como educo LAGES, amanhã, v�i eleger ? l1}élhór conjunto

:Ód'��s'!,}ç'h: ��)'t§'. �ep,�tiqamerte qu� 9 equ�açqo {� moderno de Santb Cótarina.
-

pecfra, -ge-,t9R4,.e _-aó p.rog,réssO de �ma' haç'60_'
.

.

NOU-
- _ -

D"" I
'

_ RFfOR paro Bra,sília, o r, ,_o ombo '5(..'-
,

. :' . M{Is co.�o,'.�q�rj'o', a ed,�,�çã? atingi.,. cer-otenas les, assesor técnico do Mini�tro Mor�� A:'lqreazta:
'de milhões'.cfe -o;';'cj!-fobetos ou s�mi�onalfõbetos? - - - - ._

>

9 miia'gre' �I�l-'�ô�i�; da TV' atravé�' de satélites AMANHi:. o Club� Doze de Ag�)sto, ap:-ese .... -

..

f
," .' ,.,'. '. .

tará sua 'última festa nos salões _da 'rua João Pint(,.
o erece, a ,Sti��çõo'. do, problema, vencidas as qifíceis
6ly'es�6e.s,:do :,çQ9{e;l;,qo. d� 'progr,amo, invasã,o alo lar� _ MISS- PCl-lhoçq� .-:--Elizobe,th- Pezenrle, ' �p J

,j:.0ii?rgeÍ'Jo.goQ 'inte�riQcionol, problemas firÍ,ancei�os e "Iove" Claudio Andrad? 'Ramos; EltÇl 800s Sçhmic'1
'6ljtm�'q4e :p0.s:Sci'm:surgir. "

.

e seu "lovE( Jaime Andrac!e Ramos, reu�irdm' ri'}
,

.. "

..CÓ�hec�oor'ê·�, do' aSSlclntO, como Ja'mes McCor""American Bar", do Quer.ência Polace,' �QU IPAM�NTOS Oç RAplO
'

,. h,ÇlCk;_. 'presid�'Afe ;qa ".Corp6reçõd d�s :Co��nicarões _ - - _ - "

- .

,
'-, .
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•

• .." - ',f ",
'

. , ,

" : "
'"

__ 1'�0 dia cinco de, agosto pr-6x,ifT"0 np, Cô.',t,Q,rCl '

O f' t f'd d'
.

f
.

,viçi-SÇltéFte, :,(CO.,"M,',S,�T), ,"",diz,'.· se,r.\_'v. iáv,el,. teCi'l.ieamé',n- ' " e.1 on e, ,I e Igno se ln armou que os volurY\8S
",} MuniciDol o Almir'anteJ José .de, . Coi'y.':')lho ' ),otdão, - '"

'
" ..'

te,.' a
.

c,om, u',nkaç'õ.'ó: á,tra�és d.e �.até! ites dentro d'e cl'n- I"ad cont!,?m qr:mas e material de propaganda, (,:'n{'or
.' "', receberá o título de cidadão' FloriaAópolitano. '

;CO,i ãnoS: ,'quti-bs :vê�m.· essa pCDSsibitldad� ,'poro antes
- ","-, In C, algum9�' versões, mÇls moderníssiV'qs equiVll:m

"

ou' depôis 'd� 'cihÊO·'ár:1o·s. : .

- "'. ", _. _ A RUA, Je;;imo éoêlho.1 ,-.8 -,
- Ed'ifíCio "o� de 'ródlocomúnicóções I destinados à embolxLda

." ;':�,: �ó:ent.�rÍtb,','b·';��t'adQ·da técr:1iCQ se en.ca�inha "João Alfredo", foi i'1aU,9ur:ado"um 6tirno sal�o'.de soviét'ic;d � p�'dos Poíses socialistas.'
,

."'1' .',:ii'.,",.::' """"d" "d .� , '.,
- '

beleza, o FEMME, de .propriédode' dó Srà,'a'erezinh0
"

, :Rein,qY,O',olllte,m o tarde. calma no portQ e o :,-,O,dO','R9!Q\ISS\..l.\<e, pçro. !Oe', UVI a 4e '''lue os ,prog-ram�s trahs
'. , '

.. ", ,
' -' :"" Teixeira e ,da .Srta.> Edy .SÓuza.· c·'

• t'. d d
.

h' dJ f.',rnitiQqs .. ,diiet9Rj€:nt�e·, ..serõo.'ump· realidqde em breve, '
'. ',' ,) ·.''.:!S. avo .gLlmr ,.0,,0 .por mqnn elros a, pre eitu�a ('Otn'"

;;/,. ,: Hôj'ce'.';.' os.·:s�oté!.ite's' de domunicações c,omo o' dPa's EM B' I
_

-.
-

'-C
.-

d t "O'' . '0:'1····: . met.ralbadoras portáteis, Duas b'Jrcacas' 'taml)f.m
. .umen,au, o orna0 ar: _e

. J'Ju�o·. IvelrC
,

.
'.' '.' '. ,"

.

"'
,

sàro :Modrú·g�éi.p.�'< por �a:ravilhosos que' seja;" são e Sra. Marilia 'comemoraram na residência, cio co.
Jrn..: fT)onnhelros Çõ.!rmacos fecham t('l�a,1 ,] sai.::' ,0

':m�,r,�s,:e)if?��,f��.'@,I:,q*;,/?lbc��as "�o·,�sPbÇÇ., D�pen� sal Wolfa�g K�gêl,' o' primeiro oni�e'�sárió"da meni '.'Mitchurisnk.. L"� ,

;dem, dê; estaçGes ei'(lÍssoras' gigantescas e c.aríssimas na Roberta. .

'.-
,

.

"

" ','
.

,i A,:t�.iRúláção pode sybir e 'descer do naviÇl :1\ re

'de :,g,réind� pq���>d�',�tronsmrssa�, p�rC;; f�zer os pr�- () CLUBE ;!on,jiZ.Ómanhã, vai' comemorar (' mente .e. ,dirigir-se à, ci�ade se ,o desejar, mes n,n-

�tr�rras' s'e el�\tqiem'�odté: êles .. Necessitam de tl=rmi- seu 85, aniversário com �aile d.e; gajQ: Ter6 é:�rr'( guém pOde subir:' 'o pordo a não ser funcionário:,. <!f- ",'

,r;º'j'(�m:' :,t�r'iW g,;��d�(e, ,c<=!rà�, ��ra" r�ci�er "suas. atraçõ,o o desfile dos tle,butant'es' ge , 1961: '

�JentiÍ1ôS oú. o 'pe�soa: da embaixada.

:trall;mis,s�E;S,':··.� ".,� "" '

.

J
"

. -,- -- -- '--'-, " O capit60 móndou responder aos jornalista�; -
,

;' .

Essa:; €$tóçqe,� ,te'�mina!s ,são dotac!o'� de gran�. .

O CÓMANDAN1E' do 5� 'DiS1!rit7 .No�pl -:- � I)Or rntérri:iédio dI? 'um' dos óficiais' _' que 'nÇío rJdlO"
�s' án.te,n:Çls,:e ;i�str�m'entos eletr?r,!i�os pi receberem' .

Almirante .J�sé ,de Car�d'Cl,.ldhol Jord?,o;,. p�6x'm�t dlla:,�o� .

descer. 90 :cais pma fal,ar, pois estava '.'muito ocupa-
O·"'s"'n' '0'1 f' d'" t' "I·t· II 'd 1/ I. 'd d

've, recepclonaro GutOr! a es com l:lm _coq41 e" De
d"

.' .
.

.. I roco o, so e I. e o . rUi o enHaquecl o o' d'
.

, AI
.

r'Í' o
, ":;', ':' "

.' '. , ".' "

" '.' , sede- do Coman o, para ,apresenta.r . O mira te . ,:,.,

r-sPQÇ?, .e. qf;l1pl.lflcq:r�, aúr;nentaf ,e, trarsfd�tylar' o. sinal ,João Baptista Serran,
" / .

,.0 pe�soál acj�ane'iro se 'eF'lcontra a bordo do r.a

,p�s�ibil.í,lq�do,,:S'�à:/�ecepçã'o pp< pa,ite qqs,,' éstações'
..

, vio.'"'' ',,' .: '�i", '

',,;ioc�\.i,s' de'!�_leY.i1ÔÓ:· [j s,i r:ia I é erit60.é:'Glptado pelas es-
'_'

, ,---r-.- -�...,.. -_.. � l...

Membr�s . da" tripulação:, �ncostados à am'uro-
",'

'raçõeOs, l;xa�sl;·�i-;Od."''s�r �rans,,;'it_ido "6s ·residências. O ·OESr.� CAT1RINEHSE,' .�: :.: . daf conte'mplçvom, indife'rentes, os marinheiro:: .;ode
-.' ,s's?-te;i.tés:_ e;:.traf:lsmissõ�st.diretai} .p9�e.rÇío oca " .. gua'rda"e 'um',6u' óutró curioso que se aproxima.

bOr:c,Góm'osterrnü-lóis.-le 1:e:ro . ". (Con�. da 4." pá�.)�, , '-
:. ;',. ';:S"

'

',: ..
". d"'" b" d' .,. "

• !', :.-�,' .,'"''''
I.
::' ,'; '. '.' ,,: ',última vêz q�e atravessarl:.! : aceleramen.to; 'alé:qt de QU- ,ecretarrÇ>� O em 01\)(0 a sovletlca foram on-

",:"
.' ó:. �,'! es se(6? c'9P�zes :�de Çlrmqzenà r .um� ,)vasta so-. o. rio' em ba�sa.,.. Mas bã..:, �ra�. '.:. T?dO "co�s.a' �essi1 tem ,ó tárd�. ci,�ord9 va ri�S vezes e, se afasta r9rf' se 111

,

rn.o ,dt �qt:�!la;LJ?!��:p[o,9rqmac!�" ,��"

tqm���_ r��Ç..ffl?rgr;" .. ,QU;.�·;�> o�a�� .;a ..!s�:ada ��:_ aç�? l��gr,� -' ,��e P�l'�.-,_.�q�:,re�_fo,���"�!·g�:19.:gJ�s. ,,_, _

�o";?; mat�ma!t" ,IÇ toe:-ao poder de transrnls <30 e com
tre 'SaQJjo�gos e xãXlm� funCIonar �",ta.'v.li àp�� "

O 'gover'fJd argentino. permanece firme ';':;' sua

PÇltlbilidade:· slilfit:ienh�s para tele 's
"

d' t t
em tranco. adiantamento;· .:.1,

.
.aguardando.·o hümem "c,apa."!.' :'- "

'd d'" d d d"
..

", 'i' •. :,' ,

.' ;'."::, :''',.'
VI ar ,I ,e amen e estrada que liga São Miguel' "de aríicu.Jar� as fôr6a�;: at.'i DOS!ÇOO cqns( e.ran p e ocor o com o Irelto mrnh-

13>,01"0 um r��:�to�. ca���ro'I1' :.' do. Oeste .� São. Lourenço., :entãG, Hí!}lada� em seton�'; mo, que �od9 ndviÇl, �ncorQdd num,porto éstá sujeito' I

, ,_' 9'5 :�eG,ep,f:�re��-�P:r .«( AutomdtlC Plctures Trons do Oeste, eln pl'ocesso üe estangues. à júrisdição e controle das ,autoridades locais. ," ".'

m.is�iô.n�',}. 'e�pájh'ô(jos' p�lo. mÓr.ldo,. ogo'ra recebendo
'

"
.

,iÍ'T'!.ç;lg�n�, pddrql1fz,odas de nuve�s .de satélites meteo-'
-- " ,_

.. ._.,..,.....:_,-' ;_. --- "�-�._,.,' .,,_---- .._ -<_._ " .. _ ......----

iol69i,cos" rio·rt.e�';',�rlç�·nos, represent6ni 'u'm J3asso à
"

A

1-
' ., -

' :.

d""
'

i:!"
" ,,'

-, .

:��;I�;i:�d�:(éçÕ?·rS:,ééepro'es cosei,o" bo'9foí e U �as pa..

ra
..

··· •. :a ", ·.m,. illl!-*tr·.··a·•. ·,".a;·o hot',�,�,�I�·I;:���a, ..;95., :ap�r�IMo-s,APT 'são; 'de longe,' muito mais �U l.. '

. ,ii." m m �. .,V 'Mf � � � j
timple;; :e'; rhen:ÕS"C9r:OS q�e os grandes terr()inai� te'r :

'I
"II .

.

D'
,

I
if!

:.t�strí:Js, '��:�(;ídbs'::D.cis::, tÚl')tI�ic-oções via-satélites.' Em e 1<: D''1' � ftl·ft- U'8'
'.

"US' rlH�brt�,;>i��(o".'��tl.vc;:':d(!"qucinb�:sçltél,ites:iitété�rol6gi'- '.':':',
\

',I' ,/','I.,jl.·, 'rJt, "<�"" .

",' .'�bs'. gstôô .'in'éG'r�rG!gõs ;s' instrumehtõs .êletrônícos .

lÍéêeS}s6fi�,' �"< h :,:'
y

A Gool'denàção do. Aper':: riculum vitiié e de' uma re- CClmo ·fu.iiibrés' :,illfol:mações, " tria no Brasil . ....:. Av. Th'l:a.re;
,'. :',q,$QtéIÚ�' d� :f.r�n;'�gia Avahcodó�i(AiS 2) feiçoamento de Pessoàl, .dê';, comertd�çãd" .de·âu�ÓHjla{�, ('"'vendo ser' ijjIigi�os' ai)' chal Câmàra, 271 '- gl', :�03
\. ., ." .

"f
,. ,�

"
, Nível SuperioI',(CAPES) i,ll-i. comp'etente ,no ra,IÍl(},:· ber _ 'Belejtado éom�réiat'da Aus.' - Rio,-:- GB", até lOI�6'i. ,"rloJ-té,a.tnerIGaniD)'qúei' al.hoL1 /no prop6sitd -de atingi'r for\l1a, que o Instituto'- de,. " ',' '.

"
, ',; ,,; ,.' i ,i ' " :,,' ;,� 'I:,' c',' ., ,_ ' ,

' 'c

suo próprio ,órbita,'a 5' de abr'il dêste ano, levava Turismo c Administração ' = '�=.'::'--"'--":-='_=-"_'_:":';;::.;-=-==..::==

,um ,transmissor' d� TV para transmissão direto, A ór Hoteleira, em Salzburgo, es·

bit� deficiente in:pediu que o sis,tema f6s�e testado. tá oferecendo bôlsas de es-

P_ensa um pouco. e prussegLle: IJC'onder.ei-a por
.

"Se o'ATS'KoLlvesse funcionado seus sinais te-
tudopara'doiscursos'sôbrc.

, ' ..' GS assUntoS' �m epígrafe.
que 4éu, seu. filho acredito que o que elo fez fr)l' 'riam aindo de se� e' n'caml'nhodos a;'ra"'e's d d� (�m: ' ,:" '. T e gran es, Aos cursos, que irão de,
tehível erro". t

.

't t' , -

ermrnals erres res, mos nao precisariam tornar-se 5110167 a 2515168 (seguidos {}-

.

Mas deve ser cieses.peradamente difícil, paro um compatíveis para 't�ansmissãq através de 'estações co brj'{atõriamente por mn es·

filho. condenar sua mãe, disse-lhe eu. m.erciais de TV pqra .às residêrcias. tágio prático de 3 a 4 me·
.

J h· 'h 'h
' ses), só serão aceitos candi:

czsep 0ll ou p,ara o c 60 e çonco·dou com um., : Q satélite'de tronmissão direta .'terá 'dé ser mai-
, dátos de 20 a 26 anos de id[�·

aceno da caBeça. E' um jovem simpatico., -E' ,.)bvi� oro e mais poss�nte que os·' modelos atuais, com lar. de, com oito ano), núnimos
que tanto ele como a irmõ têm vivido momenl-l), de ga soleção de equipamentos para captàção da éner .lle instrução.: experiência. e'i
grande tensão emocional nos últimos tempos "._.� gia;;olar, ou: Usará- botetias átômicas ou células com pecializada n9s temas, e que
le.'

-

.

. l ..... IL .....
-

bustív�is: Tais s,q,félites podem ser equiptldos com
possuam büns conhecimen-

"Falamos com 'mamãe, l.4mo. só '�ez desde l"lLlG e�

,

Ih
'

I
-

' tos da lígua tnglêsa.
I .,

mwitos e me, ores 'instrumentos e etr.ônicos. As bôlsas compl'eendcr�oa se. foI. Elo telefonpLI da Suíço e me disse <i que pre O QQvêrno tev� em m�nte' trans�issões/ diretas o pagamento de U111 auxílio
tendia fazer. Desde então, nada a· r;ão ser a rnenso� oe TV, quandQ cDs' ÉUA tomaram a iniciativa de for inicial de 1.000 xelins, men

gem- publicado numa revisto norte-americana de,' mer, e,m 1'963, � Coh�órcio Internocionâl de Comu- salidades para manutenção,
que o senho( está me falando agora. Nada c.:'��ro c 'nic"a�õe� pot S"at,élit'e� (INTÉLSAT) 'com outros n�- almoço, jantar e seguro t1�

que sinío. Escrevi a, minha ma-e d'" II:.
.'. ' " saúde. v

para Izer- fIe ','o 'ql'e roe- S A, ::t • direção do Instituto re-penso de suo ação. Decidi escrever qLlando �ol·,·b.:: .�.-
.

A INTELSAT t b I Id 1964 b
.,

_ � .: Ut '.
" . es a e ec a em " o range 'Servará aloj-amento para os

:;1.10, chegado aos Es�,tados Unidos. E4 tinha qt...;e di;, agora 5(;) ndções' que usarão os três satél ites de cà� bolsistas.
zer-Ihe c�)e seu gesto estava errado, E: Il!inha ::orto municqçõ'�S pma serviço comercial transatlântico fi'
condenou-a pelo que ela fez". tr-anspoc'ífic6. .

Os pedidos qe Íl).Scríções,
E t I f I I

,,' acompanhados de um "cur·
,

nquan o ·e e a a, sua irmã co egial ol,Jve. J0- O Departamento de ,Estado norte-americano, e
sepn olha "pàra ela e diz: "E cloro que ela está tris- os mesmos do CONSAT acreditam 'que a' estrutura
te. Sente-<:e infe! iz porque ficou 'sem a mãe. Corn- do INTELSAT possa servir de base para a introduçãopreende elo o que m:ohteceu? Não r.·osso discut'l r I'S- d d d

'

d' TV
ltÀ lf,tl � '!ID� � M��'i'l'fj'lnar ena a o sistema de transmissão ireta de' ,I/&' .. Bil8'tl�, &:iJllí'i.>,�L>l .Ia �1ISO com ela. Mas ela continuará sua vidq".

.

r'
.

CO'1l a I NTclSAT, frequênciqs específicas se-

.

Se Svetlono não esc'rev,ésse, suas n-.emor·la·S cs d d T t 'R
d

'I' rão etermino as a cado país" para. ·tran.sr!1itir e r'e- ra ,a,r a ua l\1onsenhor
OIS irmã .

t'
. .

d b
'

,
-

M
os con mUOrlam' vlven o 0 scuramente 'e,tl ceber os tipos de programas, inclusive material' edu- Topp, 51.

oscou. Jc·;eph é sufici�ntemente inteligente DGrab çócional, que desejem ou de que necessitem, As fre-
s� er, \ ei�tretanto, que ambos figur:arão nas mern",-

-. . '_.' ,',

d'
.

r �- quências serad usadas' e modo democrotico sem - ._ ,,....._, -

dias e (1ue por isso, será difícil manter�se n<:l obsc'u-I'-" d'
'

"
'.

" ,

d imposições Os gràh�es nações quanto à natureza do'o e Então diz: ' .

m,aterial, irradiado,: ,
�

. '

A transmissão, direta de TV constitui uma 'gran
de pl-orressa, ,em"têrmos econômiéos. Emborá os sa

tél it1es s:ejam'm'uitos ca'i-os, o '�ústo por :aluno será di

t27i9�.te, .�Ejr,Qrd8Re,J;\�i,_ç0��?' dêles fôr servido.

,

•

,'" '
"

-'I � '" ",

8U�f'10.$ AIRF,S � Por ordem do pr��id�nte "0.:,'"
"

g�nia,· 9' �,ip!s!ro c;jCf r�lcições E;Xterior�' da Ar gentio
M, �icon<?r' Çbsta, M,endez revelou hoje que os tri-

"

pulantes dé).,navio soviético '/Mitchurins'k'" senõo pro
,

cessados pelo justiça' .argentino por "desacato à (;1.1-
toridode" devido à violente resistência que opuséro
rem s�Dqclo. q noite '00 pessoal do 01 fandega.

, .Por Ç>ufrq [cdo, o goyêrno esfó estudando o' noto:' ,

de protesto soviético enviada ontem e uma resposta
será dada esta semana"

" ','li

O' incidente se iniciou quando a embeixodo so

'

,viética pre�endeu introdu�ir'ho país quinze volumes ',"

tran�port.ados 'pelo' "Mitchulrinsk", como (I'ma·lo di-,;
p'omá�íca".

O, Minlstéri'Q de Relações E.xteriores respc�deu,,!"
,que 0, '�olume ê a quantidade do carga superClvam
,ClS pre�.isões da",coÇlyenção de Viena � tinham !.'·rro·n-

'

"

quia diplomática", isto é, poderi,am ser' introd'-Eidas'
'�em pagar direitos mos com revista previa do ccn1:eu
do ."

' " , ,�

.
•

'f ,

SábedQ à _tarqe o pessoai aduaneiro subiu c b'Jr
'lo db navio e ·tentou abrir os vol�rnes. Antes'·Q' '1<' ':)0'
'va dQ. c.ep,itqo; foram chOi:1odo5 ,40 homens da : ,fí
cio mar1tirf)a, Que ,trocara'm golpes com o� tripcdem
teso

,Um mari,r:rheiro soviét;co foi ferí,�o e o no",' 0- es

'á, p,�qibido qe zqrpqr'. ,. ...

Na foto:.o$ Srs. Antônio �v:aldo InojQ�Q �� 'And�de
e Achi!l�s Scatel1a Simioni; á� lad� dQ painel �·QPre7
sel'lt,!ndo o símbolo d,Q campanhQ.

,

!o
./

,
� e�dn�:,�:DSQN

.

,tompleh� h'o)e'- o' �el.) s�g��qO 'çn,i�h� o gala"te
menino E[?SON encanto do lar, ele nosso "h,nCio'"ario
SI'. }Vanderle.r Lemos é ele sua' exm.a.' esposo srã':
Nair lemo!> ..

'

" ,

Ao Edson e seus g:enitor.,e� F!9ss�� c�mi>rime'n�
f I,' .

r' ",tos.

,
,

""': �,---__'�--- , .. � -----�_.�._,_:.. .. -

','
.

FHluo de' SV3H�ula, Conde.Ri.! Sell Gesto.,�:.
M�SCOU, julh? \-'-"Entre�ist�i pelá pnmei'1t�.

vez os filhos de Svetl-anci Stalin efn uma manhã êrÍ-,
solarada, quando elq qnuncioú q-é,� pretendia

.' v;v��
no Ocidente. Naquela ocasião, o ,filhq ,Jo�eph, qé 22'
anos nã,O quis acreditar" 'Hoje" ao �iscutir cOfTli.g.o Q
decisõo de sLio'mãe de viver r'lo's Estados Unidos � ,a

.' \
-

�

corta que eja envie-u a- eíe e 'su'a irmã de' 16 "'n;:"5', ....... .,., J'

tornou-se obvio que el� pensa 'que jQrn.ois' a' veró n-6.
'vamen.te.

.,. , " '

, "Escreyi a.minha ,mãe ... �com m�LÍs mais 'prC>;i
'fundos pel'lsamenf-os'" 'disse ele. -"�E é y.�rdade qu'e e�
o eonder:lei pelo que' f:êz:'.'. .:_

'.,
..
_ .?", l'_' .'

Joseph é' e�tLJdonte ,de medicina. Falou comigo
no apartàmento on.de· el� e ��a irmã Catqrina ),5 vi:
verol)1 ao. lad� da m&e. Fica num bloco .cinze�to d�
outro lado do rio, além' d9 Kremiin. on�e o oVÔ'de Jo�'
seph reinavEJ. A!ualmen�e', :Joseph mora. com a espo "

so e' irmã.
II I ç,

, f '

t
,,' d"· '"V

'
'

"

r _mos paro ,a ren e , Isse e·;I:. qmos ,tri-
lhando nossos .cartinhos. Continuo universitário ,.�s

tudór.,do rnedicinCl. Catarina frequento ,a escoi� se

cundária .. A Vld9 cor'l!'II1Ua",
t"-la sua carl'o aQS' filho;;" pLi�1 icada por um'Q pG::

quenà 'revistá norte�a�E;ricona: ,S'v'etlano. peC'!€-'lhes
que, a c0!1dener('1; sé quis:erer+t"e' se' i'sso puder tàrn�'f
suas vidas mais fôceis. Eis G respostô de J9st?�h;�
"Não se tr€Jto de tornE]( as coisas mais simples pcro
'N- hnos. 00 tem 'avido qualtjuer ,tipo de pressão r::..:;ntro

,nós, Nem sec;�er nos foi demonstraqa qualquer h'0s
ti!idade, por quem qCer que seja."

.

DIFICUl.J)'ADES Hámln�rf!:�êses C® 1 siroem Porlos
."

, \

em Tod.€" � F�hmd,1',
,

, ...

HAl'VIBUHGOi (Imprel"siies
da Alemanha) - "'�ada meno�

de 98;5 por�ento ·d:1s mercado- ...

rias do comérdo n·.uncliéil �ão
tratlsportadas por Via maríti�na;
Ao contrário do que se pod�riu
Ímagina'f' em face do d�senvci
vimenío de outros, meios de.
trans'pottes, os põrtos c0.1.l1 i
nuam a ter irilportÊ ncia essen-

. ciaI. É, por isso, ccmrreeilsiv('l
que·' os paíseS! em desenvojvi
�·ilento. 'estejam iriteJ �s�ad()s' em·

. dispor dE), portos ,pr ípr:os. .Fa,.
zendo-se s€ntir a f� l':a de 'pe d":
tos na construção de port(.,�;.,

',Hamburgo, o maic r pOl'to da
Rep4b!ica Feder'ai d8. Alemanha
com uma tradição �le mais de
750 anos, presta va' 'oso auxíl!C'.

Especialistas harP.ht,; rguêses el,a·
boraram há alguns; anos os pla
nos para a con-?trução do porto
e�í,ope de 'Assab ..

,

POlIco mais ta 'fIe 0' CÕl'OÚ1
bia solidtou ,q aü:xíJ:o �.os ham

,
'

·burguêses. O Di. E,an�; Lauch�
foi Fara Barranquibl, d;�pois ctt;

çemoradaos estudos das 'corren--

• -

-I -

tes, da ;profltl'14didade déj. áT tii)
das estruturas de CD.iS; mais' r.:.cie
qu�das, Laucht elaborou e:m

projeto de copstrução da zo 13

dó, pórto franco,) 'Entretanto' jú
está termjnada a"' cOllstrução
deste porto sem preced�ntes na ,",'

Améric�' do' Sul. Em sinal ��G"
gr�tídão, umá das. arté;·ias de
Batanquilla recebeu Q n)n�c

"Aven:rda Hamburgo">-. O pr.,
Lauçht dedicou-se em seguida
a um .,projeto ,na Ilha de Mal �-:.,
onde até agora só existe' UlT... pot'
to pequeno e insignifi<;arite.

•

.J

.

Com a ajuda aQ espec"al s�
ta ha,muburg\lês espera-se que'
d Porto de Malta venha a ::01'·

uma "placa gj�;:üória" do tráfe
go de mercadorias �ntre tod o.-� .

os países mediterrâneos.

.

O Vice-Diretor dó Depa,r-,.
tamento' de ,Planejamento de

"Ha1nbm'go, S�hüler, acaba de'

4,8-67.

regressar do .Togo. A sete ql tl·

lometros da capital, LOl1.1é, esI..;

CIÍl construção uni porto fi: lan·
<

dado por e1ltidades: aemãs..

u(' .'

.

_rela qU", o as�uhto está encerrado. Não que-ro, reairn",nte, fala� mcíis nisso. Em todo o caso de-pende de .

h -'
I -

,;

(LE
111m a mqe eu vo tar ou nao ao aSsunto .

S). . . , .

Alng·:!·se uma casa à rU;l

Duarte Sclm�el, :39.
Tratar na. mesma.

Ji)
<l·S,fi':'.I(
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Primeira Divisão de Profissionais

Gu n'iePosta'l tre; m

assembléia-geralJUNDIAI - Em realizada

ontem, no Clube Jundioiense,.' os ossoclodos do P,au-'
lista �C decidiram doar o Estódio Dr. Jaime Cintra à

municipalidade, poro que esta possa; com a verbo 'de
200 milhões de cruzeiros velhos, consignada no or

çamento vigente, colocá-lo nas condições 'exigidos
pela FPF paro 03 clubes que' passam à Divisão Espe
ciol. Uma das clausulas do documento de doação
diz que o Paul isto FC terá príoridode pore usor _o .es-

tádio e outro concede ao dobe ''O direito de reavê-
I

, . _'
_. .'

lo dentro de 10 anos, ressar.cindo as despesas �d'IR're
feitura.

,�
,

CONVOCARA' ACAMARA

téfia.

INICIO IMEDIATO

, ,

aTarde de m

\

,'"

Diretores do Bangü em ,Stà. Catarina
",.: Yierarn .(ontr" lar • HO'ppe e

o prefeito Pedro Favaro, cindo no dec?rr.�t, des . ',"
' "

" '.'. ':
"

'

ta semana, deverá elaborâr projeto de' lei: nes�e' sén-

.'1
i. -:

,

I'
<, ' '

1'1
.' ", "

t t�i�so,�t��cí���;,d�o�::c�róq�: ����:�,�;�t3���:'��� 'e�va,r av. ",:: � 17::1 iJfl' v': es e","\ ",' " ,

que está em período de recesso, para exotnlnor a,ma ,'_ \

':= 1:: ....

.,�
'-

Dependendo agora da decisôo do Legi�l.dtivo,' o .Ó: "A, diré+oria da Federação Cat�ril'lense dcJe Fute

chefe da Executivo desejo abrir conccrrêrrcid- p.úbJ)co boi ,':âé 'Sd!ão; ctrovés d� Nota Oficiei 'no, 22J67j vem
,

" ,,' <Ó, ". "de�'in,s�r,ev,er os apitodàres Benedito 'Ribeiro' de Com
e dar início imediato às obras, a fim,dé co l,ôcÇi r:' 'o ,

,

" ,I":J '"' .. ',, "

,Po.s,.,e', P:�dro,' Luiz Brandt, paro as disputas do certa ..

Estádio Dr. Jaime Cintro em condicõesfde :ser :00êj�o,
, "

,', H'. ,,>
, <me. '�sta�ljQl. Ambos' os opitcdores. estão vinculadas

pela FPF até dezembro próximo;
,

,. o Li:ga:Joinvillense.

N(l)T�CiAS DIVERSAS

x x -,
-x x

i '

I
A diretoria do, Palmeiras de Blumenau, vai: ;t�S

te;ja� o aniversário do ,clube franscorriqo " 'DO; �Jti,;';o
dia .19, ,nos primeiros ,dias de agôstb:;No ,mQfri�r,lt.ó:a
p'rü'gramação está sendo pl.anejada:

' '

'/,'I'

x 'x x-x '"

....
,..

O estádio do União, da cidade 'de Timbó ,está,
passàndo por radicais' reforças paro servir 'de: pd{�o
para o 'cotejo entre o combinado' Palm�itas e Olírn;
pic� contra o Santos Futebol' Clube, dentro, das come

morações do cinquentenário da ,cidade de,'1aió.' ,

,

'- x x 'x

",t <.'

. As obr�s do ginósio de Joaçaba, a é'argodo'Pla-'
,

,

ineg estão sendo 'intensificados, afim de q�e ,esteja
concl�ído para .as disputas ,dos Jogos Abertos qe S�rí-
ta Catarina, marcados paro outubro, próximo. <'

.-;.

x x x x- . "l°

,
"

� ,
,

,

Encerrar�se-á nO próximo ,dia 31, os insái.<;pes
dos clubes interessados em participar do próximo
campeonato ,salonista do divisão dê' OCêssÓ. Os Clu
bes intéressados deverão procurar a secretaria da, im

tidede, à Avenida Hercí: ia Lu'z, está�io SiJhta CQtari-

na.

x x--x x

O Clube Doze de Agôsto continua iidê�àndb' d'

campeonato saloriista da divisão especial, airidá. in

victo com 11 p.p., seguido do Pqineir�s cotn"3 pontos'
no pass�vo,

,""

-x x x x-

. '

�
.

I ,

Com os três tentos consignados contra o. Coxi

as 'o atacante Waldomiro, pertencent� �o IConierd

ár�o de Crici6ma, passou a lideror: isoladamente ti
I

• . ..

:�ábuCl dos, artilheiros 'do campeonato ,catannense, 0-

gai'o"com 10 gols.

-'-x x x: x-

A equipe dos Titulares qo Esporte estarão PJ€

liondo na noite de sábado no estádio da F,C. de Fu-,
tabol, agora contra a equip� do l'bra. Nesta �por�u.

""l1idade 0 conjunto da R.G. estará integrado por te:
>;f:' dós os�' seus va'lores, &rigid6S pOr Os'c'or Vielro� Filho.

�" ,

", ;�

•

Valendo (jJ TOu10 dos Leves

,ROMA -- Por deci"ão ado·

tád� pela União Européia de

'Bóxe, o alemão Karl Mildel1,'

lJérgef foi despOjado do, seu

ytulo de cJ1mueão t"llrOpell

dos':pesos pesados; sob a a

legação de que o pugflista
não l!9per,á defendê .. lo, eOIl·

trá o desafiánte oficial Ger·,

h�r.d' Zech, ,Il'0 tempo exivido.
A partiCipàcão de Mildel1bei'
ger na eruP�n'�tória da �ssÍl·
ciação Múlldial' de E:, ')xe, pa·
ra 'auuracâl.' do su'11stHUtO'<
de éassius 'CI�y, toma,rã to·

, dó' o s�u te''Upo durante pe
lo :inenos, 6 meses.

,

Muito f'mbora nenhuma

eOlnp�tiçã9 estej;1 programa
, da, os' clubes de nossa �a:tri.
tâ,Í. c�)lltmuam em atividade;.

embora ,em menor inténsi.
dade nesta époéa frRa do a·

no, o que é perfeitamente

Poréin, temos notado' nin.

vimento de algumas gua\'
nições em nossa .� b;lia suI"
que visam ° seu aprimora-
mento t�cnico.

\

Avai e Figllleirense 691pro��iarilll Para
,

Jogar Domingo

-------;�--=---_..--------_.�-------�--��----------�=---=------------

-_'------,---_

"�ôr autorizado Volkswagen
'C. RAMOS S.A., Comerela e Agenéia!l _ •

Rua CeI. fe(lro Demoro 1466 - Estreito

AINAZEM
Vende-se t,tm, armazem 2-

rua Conselheiro Mafra, 101.
Tratar no locai.

..

.

, ,

Ao que apurou a nossa re-.:

porÚ��em; o� desportístas
Casto!: de Andrade e, Abra-
11hn Tehebi díretores do Ban
r:l.l; pas�a,ram' pôr est�{ cápí-:
tal: rumo' a -Joih,rjl1e, .onde
foram cOni ,::I,'missão de: con
trata;: Ne'riJel'to' HOIJ,?��" do
ç,a}';jC\s;� para'P' cliibe I;roletá�
rio GarJoca; .devendó, ',u;�, vlll.
ta, "segi'.ndó" deelaràl'atu,' Íc.
"" ".

'

,I,
vaI' Caval1l)��I, do �VaI, pa·

I

Ipiranga apeü-deemzrdo ., suas aptidões, técllic
O Campeonato da Primei- sícas para que não

as 1

ra Divisão de Profissionais prtvado do triunfo,
Se 1

de 1967, iniciado no, último Os quadros, salvo
sábado, quando o São Pau·' çõcs,' deverão, atual'

ai

lo derrotou G 'I'ammdarê consrítuídos: '
a

por 3 x 2; terá continuação Guaram, - Dailton,
na .tarde de amanhã, com o fo, Marreta, lrêno e V'
encontro Guarani "versus" Murílo e Mal'lio;, Ge/
Post"l Telegráfico. César, Lohme)'et' e Zo'
A peleja. deverá. levar ,UIT), Postal':_ "ilmaI",;

bom público ao .estádio da - M,nritz, Mareio e �olc�a,
rua Bocaiuva dada a rtvalí- Luiz Armando e' Eliseu,
dade existente entre bugrt- <:Ur,es, Palmeta, PaUlinh
nos c postalistas, os quais e Zizi, o

irão à liça para tudo empre
gar pela vitéria, E' f.:lvorito
,o Campeão de 613, pnrém o

conjunto' dos Corretos pode
rá exígir-lhe o máximo rl'3

,A pugna está lUarClida
ra ter comêçn às 15,30:ho
podendo haver prelinJ'
às 13,30' horas.

J�s' r.,:w�e�e� Pelo Dg�e
A representoçõo do Clube Doze de Agôsto

'vantpu tom real' brilhantismo, o título do campe'", . ,�
to regional de futebol de salão, categoria jUvenil
clube manteye .. se: invicto durante o turno qUando'

.

último 'rópadô rer(JAu ,um ponto, mercê de um e�i
te,diant·e,do/Colegiol. ,',. '-,

"

No,' turno, �o'�t!ube, orientado por" Rozendo-li
bateu ,todos<os cdversórios -conquistcndo destá for
o' Triccmpeonoto invicto da cidade, façanha oi
não, regis!rada na' história do salonismo
e tolvez. bros ileiro.

Eis a listo nominal dos 10 jogadores com
(:'óntou 2> ·Do?'e, poro destocor-se ainda

porto$: barrigá-verde:
TJéi�ador -'- Rozendo Lima , ,

At'l�tásL- Luiz �Fernbndo Ccpellc, Sergio
wal,iki Uipõo) Sérgio. Rebelo, Antônio Ed.liJardo,H

,

zo (Dau),' :JQão de Deus Machado Neto (Machadi�
Alofiso ty\acna�o Filho, Sérgio Antônio Gentil, Ci
ro Tulo R. dá, Costa, Mauri P,ereira dos Santos e

mar Luiz More!li,Z.amilton' que foi a bai'Í::a
na partida eÍttl'e ,o Barroso,
juntamente cqm RtlgÓrio I,
não �reocup�m. â direção

Zamilton Eslélrã' a Pôslo '(f;onh'a o Comercial
técnica para domingo, quan·,
'do' os azurr,as estarão em

Jov,çaba 'pafa enfrentarem
ao 'ComerciaL,

\.

,
'

,
,

ser" testado pelo

tal' Zech, pelo título decla·
rado vago.
PANAM! - AllÓ_S promr

f,er aos· seus 'torce!lores
!etm'nar com a coroa Os reparos por que passa forma cou\strúid;1,' Para
'mundial dos leves, o pa· o ,'estádio da Federaçãb

"

A. 1968, a f:'ntldade pensa. apli·
name,nho Ismael LllgUna vi:. tletica' Ca,tarillense,

�
-,estão car na quadra, os' moden10s

jou ontem tlftr>�. NOva York, chegand,i1�ao se�'finàl� A phi tacos' já que no momento a'

onde eilfrentará, ÍH} dia 16 fur-à, ,vai'. p:ros_s�guir' .aüi,da, �rià situaçã.o financeira nã!),
de af\'osto, o detentor da co· "por ,un�; dez' df�s. O -pizo da

" PeTl;lite:,
'

roa, Carlos Ortíz,. d� Pôrt� .

q�adJa/
jl\ está com: sua' te·

-'
. "�

, "

Ricl).'\' "., ",_". :iY""" ",' _'" ,4' �

I..Ia,:nula já deteve o. títq.io j, ';ri ,',
,; f�' ,,-(' c, �"""� \"'!' II ,,\ ,- {'

dos leves, após derrotar,Or- ,>::',' ',u� r:' t:.IIr"\ ,�i\,' �.","!,�:F<·r,S-T'V''1'''1"DES
'/,

tiz .em, ,l),lrril ,de 1965, más n i:I.3, .!I1"i B:í.'J ,!,I;i;
"

IJJ

perdeu·,!) para 'o mesmó ad· c 'D�" JPUiANGA '

versiírio em nevembro, "do" , .

mesmn ano. em S).i:o João.'
,Piero Piln, secrehirio da E\I.\revistado uel,.., teJev(. As' 'festividádes do '1l1iran.
entidade, di';'le que f',Sa não são. l,aP..1it:1a afirmou estãi- g'a' Fiítebhl Clube,' de' ;Saéo
é uma meti'ida, dir.�ipE_'1al' em nelh" "cs c":qd.fcões d fl d'os Lim,ões, pela.: pa"'$agem
cotltra MiHenber<!;el', :uois que qüanc'o g'l)nhou a corQ!l cio, seu, 26:0' aniversário

.

de'

�eve apenas uor objetivo dar pela urimeira v�z_ Disse tam fmlo.â,cáo,· estão chegâ�do
.' ,

;t�tiIp& ,a:o vwrHista alemão bém aue 1!'lodmcoU'.setÍ estio aà: s'e�,finai.
" ,

para', se ,ure'lai'ar pa"� a eU·, lo. s,,�rifj':!).ndo !ligo de Stü,r ,'.

miriáJória. Nellse mpio 'em· J'lin�(lez en'l hm�ão ,de 'um'!.'," A,ssim ,.I�!\1·a :os fll""Kifn�s
.

- dfa�, b ptf'igJ;�rri,a,'a;l}da.,a, ser,no, MiJ.denhl�"!!'er ser:�. cü1oca, neg-:u!'1, ml;'" 'c0ntundente. I '.

do com!) '�1esafia,ute pí'efe- La!"uua 'ViajoH aC'l,tnpan..'I)..a� cll�prid.O' ,é '0 segUinte:'
'

rencial". com o dirpito de rlo r}e sÃ" emnl'es1nO ÍJec.. ÓnteirÍ � às IS,CO 1Í0ras:
iut�r nelo título eUr(Y3eu pus to\' "'ratr>" V'll(le;>; e de ma,is ' houve Missa em meniói'Ía.
t" 't

."

d' t
. rd ao's �s·sf:Jciados faled(�ós .

•ei'ulrmen. e, ,"1" rePl� ores. '"

,Até o dia 10 de av'lstil' se- Aluv:a.se um confortável
' AmaDhã, às 23;3Ô horas:

, Baile 'tle anive""sfiA,, '.�'�' "Irão recebid'ls os nO:l"'les nus anal'tamento. Em zona cen·, .

Ífesafi�tes que irão enfrén. traI. entrega da Fa,ixa' à rainha dO'

clube, .de, 1967, abrÍll';an:tadQ
pe�o Conjunto i\lódernô:
Domingo à� 13,30

' horas:
Partida :de Futebol,mitre O.
Ipiran�are Fl"l'i;."to:ó .f'1p 'P ,.

mel'ode (asph'artteS), sendo'

homenâgê�do ni:' oportuni.
dâcle o ·dr. Armàtldo Vàli�tio
de Assis.
às 15,30 hOl�as: Partida de

futebol entre Illir'\l.nga e FIo

'resta de' Pomerodr:, .em ho·

menagem ao senador CelsD

Ramos.

Segunda-:Feil'a às 6,00 ho

ras: �alva de 21. tiros.
.

Às ,20,00 horas':, Sessão so

'Iene, com entrega,- d'lS prê
mios aos vencedores das pro

A equipe (lo Figueirense quando terá pela frente o
vas esportivas

!
e coquitel

deverá, hoje" em seu camp,n Cruzeiro, de Joaçaba.
aos convidados.

no Estreito: efetuar seu_der· Jogando domingo em Saco
, . .

t
. Também o Avaí estará reâ. ,radeiro exerClClO, com ViS as, '

dos Limões a equipe de as.
d 1 - 'lizado o seu ,"a,pr,on· '

'.ao choque e al>UaUllll, no

to", porém no "Adolfo lion." pirantes do IPIRANGA su

mesmo local, pelo Campeo·
, pla,nton a esquadra do A.

,n'at'o �'s",ta' ....ual de Futebol, der,''', tudo, leva a .,acr.emtiu·U VANTE por 5 x 1, .ficando,
que, para o jogo de domingo, assim, com o título pela ter-
em Joaçaba, contra' o Comer

'ceir:a. vez consecutiva, já que
, ciaI; o técnico José Amorim

est.e torneio é reàlizado. to.
mandará 'ao campo o ll)csmo dos os' anos' nos mêses de.
time que, domingo, goleou ü

junho e julho. na passagem
Barroso 1101' 1 x O podendo do aniversário do verde. e.
no entanto, positivar-se a"

, btanco,'
estréia do arqueiro Jocely No jogo de fundo venceu
que vai'l'eveliar com,Márcio também o IPIRANGA' por
no arco' avaiano.

4 li: L ficando também com

o titulo da temporada, se·

guido do ,CAEIRA E MARIA
NO"
,Jogoq e venceu o Verde e

'branco eoltt: DINAltTE De

pois vlDAL, V:�VO, �Rico,
MAURO e TATA; VADO e

gu-inabaríno.
"

'.

0'" sr. Osni Mello, presiden '

te da Federação J;;at:,trine?se
de ' utebo{:aoompauha aque
les 'ilustrcs esportistas.

o� jogalloles em ret�rên.'
cía, qas�;,consig'anl conven
cer, pode�ão ser lançados' na
na ,disputa da Taç,à. guanaba·
ra.

, ,

--\"I''' .'

PA'HLINHO; MIRO depols
DANILO ACARY, 'fONICO e

ZEQU�NHA.

'Ref�,eft1jll'e's tR1e�am, Dia 1.0
,\ ,

-

Segundo ,col1ser:uimos ,co· meira quinzena. do ruê,
l:her junto, aojJresi�ente da ag;ô�to. Aí então será
J!'ederação Atlética Caf.:uinen ,cada a data para a im

se, a eiltidade barriga-verde
deverá receber a en�:omen

da' -de 35' 'refletol'es na pri- cohertura.

''''I,Jl!I � .l T·�·' �
�

" �iiliUJ;R�, !l.te bULlar
Estourou certa' crise, no' o c(nivi{� para treinar o

Barro��, de ItaJa( pPclendo vi·verde llraiano�
ser a:fastad� !Já equipe o tl'ci Franscisco Silveira;
nador Hélio ·Pimentel. -já' orientou o Figueirens�

del'á se t�al1sferi para I

jaí, cu:io nome foi Íluli

por AdãO' Nogueira aos

Nog'ueira, que não '3ceitou g-entl's ao Barroso.

,Os ban:osistas conversá·
raro c0!ll ó treinador Adão

,'---- -,-"---...___ -_"-',_I '--7,-�"-:��--'--�-_":"""_;-;:.:--- -� ...._- .._-_._---

..
... J

'�
'�'

AL!

LENTES "

ay-c-, an"
(BAUSCH,-lOMB @l"

f

'---�

noSSOS mecânicos são n I
trei . dos naVolkswag

I

.
,
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A Morin'ha 'Mercante' está:'omeqçódo 'de .entror ,ESÇQLA DE MARINHA

em' cl�ise por falta de oficiais, o« jovens que se for-'"."
.'

mom no Escola de Marinha 'Mercante nôo têm es+i, . 'Hó, no- pois, duas Êscolos ide' Marinho Mercan

mulo poro continuar no ccrrciro, pois .o soldado t�: 'umo no 'Rio com copocjdode- poro :60.Q
,

âlw::ws

salário do marinheiro - 'nõo -recornpenso o -socrifí- q,ue pOSSUI os .recursos fwtÍdqnientois � de àp'erf'e(çoo
.clo do homem no mor" que, muitq� vezes passa até '�lent'O:� outro �Ill Belé�,' eom 'ca'potidade, poro :'récc

um ano sem ver a famíl ia, Algul)s CUrsam 'a Escolo ber' 3ÓO olunos, só tem: cur�os f�ndcftl1entais>, '

" ,

poro fugir 00 serviço militar, além de' receber ,o dip]o ,'Par� ser oficial da' Màrinp�a M�i'tcihte; ó,!cc�di.S
�p, eC;'l:'livafente 00 ao cientifico, que lhes permite .dcto precisa ter no mín.iQ:lo�16 pnc;>�: Gt,e iddd�/,co�c!i
ho'bil itor-se o' quolquer escolo superior.", ' ções físicas e moreis, além :'do,'curso ginos'i'<JI.: O c;m-

Conta o comanclante cio "Cidade' de Manaus': didoto presta exame pa'ra' irigtes�o 'e�as móte��'as:bo
cooitõo D'/�r'tognon Tciussaint Mendonça de Morais sico� sã'o'as motemctíccs: olgebrO, geqr;rietria,e oo'il'·

oue "há pouco tempo, uma 'turmo inteira, formcdc rnet icc. '

'

,,', : \" ,';

no curso de maquinas, nem checou o ernborccr e Q- OS crlrsos paro oficioi's�,de, N<5�tica '"e: MQri�J.;o
'

cupor o primeiro posto do' curso, (30,; rricquinisto): 1ri': têm dumçãd de '3 anos é �os ,de ,Câm"aro, (int�nd�n'cio)
gressou em industr ics; onde a rernunercçõo é bem 2 an'üs, Ao' termino dü;/cursos" a próçú'id :escólô, se- en
maior paro a' quoli'ficaçõo que conseguiram". �carrega de embarcar d"forrriando, P9ra: ú�,:estó,g;o

,,'obrigotór,io de 6 meses '''Ct ma�', ',Dúr-Dt1te,:as' fer:-ias: es
','(

"

p--------
._------_."'---

.
-

, .

"-

.

I
"

I
I:, ra

i

I '

·1 ���:.�,�,
1� o Guaraná Champagne'AÍ1\a\C'tic?' t:'ll 'é deliciosamente est�mular}te:, ,

",'
,

;; Êle reno:TaA a,s ,energiâ�'; ':crúm�n�(\ a ,I:
�1 defeso orgaruca e desps;rtÇlo,apetlte. '�
� Ao natural, ,'com', qu'alq�l,er' teni'po,-, '"

,

,,1 # si.impre'vai'bem,o;'pv,ríssinl0-
'

J, '1 Gucüm�á'- Chal11pcrgne, A.�1:taidj'Çd:: -'
, \�-

<._ ......

"I:"

LIC .,. .. ,

.."

VOCE, vai ouvir, falar muito nêste nome, vai, gostàr dile, e

,
'

colares, de dezembro embarcados em navios do M(l
rinha de Guerra, para aulas 'práticas.

O reqirne da escola é de internato militar, e e:o

cinde possui ias o,cürsos 'de rbdio·telegráfib de odopto
ção à medicina' ri?val. E' administl�a'da pela Marinllq
de, Guerra e: o comandante é um capitão-de Mar e

Guerra; Os, pr,ofeisores são oficidis da- Mat)�ha
-

.Me.-
_"

.. , , ,,' , ,,'
,

canfe, de Guerrd e civis.
,

"

rio,' chefe de máquinas e 3 30.s 'mcquinistcs.
Os ncvios de longo' curso apenas de carga P,)S'I

suem capitão (comandante de longo curso), imediato

(capitão de cobotcqern: 1 lo. piloto; 3' 20,S pilotos:
1 1 o. comissório: l' segundo; J. lo. moquinistc 1 50-

gundd e 4 3 30:s maquinistas. Se o navio for de P:'JS-

.scqeiros onúrnerõ de comissórios é bêm mclor.

SEM ESCOLA,

,
..:-,

,

'

','
' ,:" Querri quiser ser rncrinheiro sem cursar a Esco

.Sõmente a escola do Rià mantém cursos de cper ia só précíso ter 16 anos completos, boas, condiçc;es
feiçoàmento, Paro qLe um 20. pilto, 30. indquini:;r',] , físfcas' e' Se inscrever' numa Capitania.
ou "3;0,' ���issa�io posso galgar um posto dá hieror., Se escolher o convés entra como moço, e de (lO

quia) pr:e�isd' ten:,l"Io' 'mí�imo 3 anos de e'�J:ià�c�do corda com suas dptldões, irá sendo, promovido suces=-

pore dep;is voltar à 'escola para um curso d�e',8,mesé;, " sivóméflte - a' mcrlnheíro, contrc-rnestre e mestre .de
findo':o qual, se, aprovado, estará apto, à ,�rom;cão" pe€i'Uéncl ç,abotagem: Os quEÍpreferirem as móquincs
�imediata. 'Esta, � concedido por merecimento ou 'c;'\";'- entrarãO. como carvoeiro ou foguista e os que se des-

Qw,idadê.;"-de" ccôrdo- cem Q criterio adQtadoperd crr.-' tinarem ôs côrncrcs poderão ser tolfelro, ojudcnte
pre�a :9m,àdor'a. Após cumprido o fnterstício,:-.. z: ,3' 0- 'de cozinha e coz inheiro,

' ,

nosno.posto -'o:onciçll,�,que queira sehalP,ilitOi',a0. :, ,;,D,mesti'e'de;.pe'quena_cabotage�"depois: de 5

p�s'to�, itIled iotqrríente ,'superior, preciso seg�'i� 'o' �u'r� , qnos:, no :funçpo> pôde "pr'estqr'eXame na, 'Escola, ' de

so,de:':Gperf6iço:amef1t� r,espectiyo, , "'., L'
'

Mádi;\ha,;.M�'rc(ir:Ú e/ sg, ápl"cv.ado',reteber car,th de
:' ': :0:curso :de' Náutica ·dá acesso aos pos,tbs>d�, 'cc- 2�;;dilot;': :ls'so:'O'it)&i:�ão, ciç�n't'ecéu nO' Bra�Ít',' Qu'én;;'
mandante,' imedi:ato e 'piloto; o de Maquinbs, Qós'-d� ,i[ig.l\i;�sÓ,,:t6::r,'ô\ cary�eiro:'.é pr;��vido' a fp9uista, �;:;
30>.2b>: elo. �aq'lÚnistQ�motor-ista, e o de' C6rnarn G(:m(;lGlt�r,'é,d�põis/do; 'tempo;' mín:i�o' rio p�sto ' pode'
cios' de;30:,,20, eil o" comissQrio.

'

,
,pr:éstar 3;"maquinista.moto�jst,a. "

/\:
"'

,�

CABOTAGEM" E LO�G'b 'CURSO
, '

,

A ca'botagem pode:,ser pequena e gr,a�d�: é ccn ,.

si'gerodo, pequeno quando Q, emborcação navego (l-
'

periOs 'ao tango do' nossa msta; gr.ande, é a que ultra
passa os limites �e nossas águas territoriais" nôo<uJ
trapassóndo porém as da América do Suf; de' Io�go
curso é -a. navegaçqo internacionaL

A oficialidade de Um barco de pequena cabato-
,

,

gell1 compõe-se de comandante, que podê ser' 20. pi-
loto; � 1 imediato, que pode ser mestre (de, pequena c�,'
bota,gem e T chefe de máquinas" a de' uma embarco
ção considerada de gronc\e cabotage�' exige: 1 co

rflandant1e, no mínimo lo. pirata;' 1, piloto, 1 comissá

e.;, •.,� " '_=:::':::::============='"

ALDO AVI.tA DA LUZ

Rua, Mello e Alvim, 7 telefone �768
Atende diàriamente dos 9 às 12.e dos 14 às' 17 ho·
ras,

)
,

=é

Jos,f Ma�usalem Comelli,,'
Márcílio Medeiros Filho,

�- �
-- � -.' "74-'"

-

àdvõêacia
',Rua De�doro, 19 - :conjunto 2. - Fone' 2'5-82

� I M O V E fS--
1 '- Otima ,Coso na Agronomica próximo Hospi,ta!,

,

Na-:ral NCr$ 30,000,00
2 -. Cosa de Material na Trindade NCr$ 8,500,.00-
3 '_, 3 LoJas em construção. Rua principal, CoqUeí�

/ ias NCr$ 15.000,00 el11 20 mêses. "-

4 - Moderna casa no Prainhà com\ linda vista :po
n'lrôrrríca' NCr$ 15.00,O,ÓO

\ .' :

TRATAR-·'COM DOR, wALTER UNHARES
'(

publicidade
A 1!!: EM SANTA CATARINA

FLORIANÓPOLIS
R. feruando Machado, 6
I.� andar - fone 2413

BLUMENAU

R� Angelo Diás. 97
1.2 ár.dar

CU�iTlBA
Av. João ressõa; t03' ,

8.Q andar '_ Fone 4-0531

OI
I,

'" .:,
.�

.
{

.' f

..
"

.TRATAR COM OSMAR NESTA REDAÇÃO FONE:3022

,
. -.' ,

.

, ,

Ekérciio Relutai em
LONDRES '_' A autoridade, do governo central

está se desmorQnon,dó 'tão, ràpfdamente no Chino
que ,os O:bservddôres dipfomdticos acreditam no pos

sív�r f'im do 'reginw de Mao' Tsé-tung 'e i'ncfusí.ve no:
'

possibHidcid€' de," Llfno' guerra< çivil
'

,', -, 'A, "�êlv'oIÚçad q.iltural" implantada por lv\qo
segundo os,', últimó's 'rel'çforios diplomaticos chegadbs
o 't-o�.dres-, 'prebpi'f�Ul "uma siftJbÇão .

multt>, '�erio'"

qlle já dese�cadeou uma luta àberto pelo poder cujo
'---:: desenlace ta,lvez não' tarde mais de dois meses a ve-

rificar-Sé.'
'

. , '
, ",

t (js 'obse�adore�" acentuam que o ,Exercito Po

pLJI.ar de: tibértCiÇãó,"braço vital de Moo em sua, CrLt.

ciál !ua.fa'lhci cor:itrcí seús inimigo; , parE;ée ,estar fe-'
I�tcinfe em, ,do�;,seli opôio,QO v�lho líder comLmí'st�í Q,
'julg6i'_ pe�a: ihús.itaqa cáutel'a e deliberada "inefíeién
cio d�rrio�stradàs fFente-Ós forças do :anfimaoi�m�.

,

'ÁcreçÚta�s� .qtie "Moa ,e'stá lutando 'atualmente
pélà phjp�io '���réviYEú.;'Cid d� se,u regime. ..

' ,

"

Q- ,Jítle't·" max(mq· chinês, conta com 0" opô'in ,

doS
rrros'Sas 'douú-iiiodos, p6rém tudo' indíca 'que seus 'ó�

,

':posjfÓres',nas' esfér,os do P<1der est60' fortalecendo: gra
dLJblrn'�nte :-s'uc� :'posiçõês

.

e em alg'w1s casós� n6� o

cultam' a déÚ�rr�1in'a�õ6 de se, rançar em üm,:tba,ta-
'

,

,Iha, de(;js'ivci"có.ritr�L o:gô�erno' ,maoista.,\ . , t· .', ,.
.

, ,

"-,

RADIO OE�PEQUIM"CGNFIRMA
,
'.

"

'�,., '.. '. ,

" '.

"

A g'udrr".içõ6 'níilitar de'Wuhan, çapitÇlI da ImpOr '"
tô'nte: pro'n�i�ci6 'de' Hup�h,- é:stE!, a pbnto ds rebé!ór'
s� cOritra \::i' g,Qvér�� qe Mao Tsê-tung.:·

A radi,o,di:!, P�qL,li� anunciou' hoje que umu "grei'
" ',' • I '

'

ve $,itlfloçOí,é1'.' surgiti en1 ;W:uhan. "
(

"

,

A emissorà, qWe-' �stá sob controre das forças
mooistas, deu () entender que oHciois rebeldes eSíão

di'rigi,ndo o campanha contra Mao naquela cidade.

, Na semana passada noHciav,aose o início de G.

cirrada luta em Wuhan entre partidórios de Mao e os

que apoiam seu inimigo, ó presidente liu' Shao Chi.

Hoje, o radio de Pequim 'informou que .a' revolfa
de Wuhan é liderada por membros dissidentes do E

xército chinês.

"-

vai, participar, dile.

NÃO DUVIDE.
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DER' expuca� .,.1::',',rque
'

trabalhos CDnm,,�D,tç dn A5'!' �ist�i!o
,

; ",' i" �,�, : �

,

',' ,

' MSpe�eJ� �G ca�ltül
'H",'B'r':C,:'�I'I,I·.,:,:D'·".,�,I:'U'Z 'de.m, ,o' r'.a-'.".m",' ,,�:��;;ti���a:�éG;��������:�%:�f:!���'

, " ; ,

" :,', ' t. :SY.', ��' QassaEqp"a!. Gomo ,� sobe,' o alm, Jo��
"

.

" , ; CQrvolb,o ,��rqoo' yl�Ja n�� prox�mos alias paro
'. ", GLjar'9barq, onde, �xe,rcera tunçéo n,o MlnistériQ

Face os netícics e clichês que' '0' ESTÀDO têin,,' diVulgadas: se possível cOIn l.960 estava sendo -observa MarinHa;' fQce o. ato do presidente do República:
(

publicado, sôbre a mOlfOsidade, dos tr<;,!>a!h6s, di� �s- 'um ,clichê da Ponte Hetcília ' elo o aumento continuo· -ío
O sut;í:sti-tui'U d10 .comcndo 'do V Distrito Naval" (jt

fl.1ítamento da Ponte lHercilio luz, o' engenheiio LUZ):: '1 .. ;,
tnlfego, na Ponte Hercílío '�, Na. ,�Ocas.ião,: o: a(rni.ra,nte .JQ,se,' 'e'" ç:arY�I'ho Jo

r
"

"

'

'.' "a pe a pnmelra vez, u88' Luz consequência, c;io de- d
-

d d
C!eones, Basi'os, dir,etor do �ER, orgã9 r.espons�ve!, ,d� qúe construid.'1, a PQN. 'senvolvimento da Capital e

de;> p;'fOnl!.nCIC:H··Q segLjlnte ,I,scur�,o., e, desp�cjidQS
pelos serviços �ue' estão sendo eXiec,.,tQ�,o�: naquel� _ TE '�RCf�IO LUZ, ��tá se do Sub,Distrito do Estre» ,'" Aq4" 'f.�tarno,s reun Idos, \je'lpldos, de \ fór�ol

, .
' Tod�via, sbmente a)p'ar. dcdes protocol'Qres; poro, ópresentorrnos as nosS(10caJ, enviou oHcio ao nosso diretor, explicando, 0,'5 .' pen1�iciando de uma recu- to. despedidos ,e, dizer: um cté 'breve a todos vOCês "'

,

d
.

I
. I' 'b ',,'

"

'peração total 'com a substi- ti-r de 1.960, as estatística,:;!'" . , ,
' , I,Q

rezões da emora em cone UIr aque a' o rQ;, '. ,c' '.:" , ',: _ ,� t'." só mos que aqui se acham, mas, também àqueles q
. , .

'.

CI'
- '

"

'

'.:,;,;" tmçao de todas as peças do tráfego Iograi..am evíden-
por vários .motivos aflúi, não estão. ,,�EIS o OfiCIO do eng. eones ,Bastos: '

.. ", >, "t'd' lt'"
'

d te' As' '1'
, '. "

,', ,,',' ,cpmpromcJ as, resu 'an(.',Q Ci8.r a cUJ'va ascen en.' .

"s ' >', '.' " "

" '.

"1960 t d'
' eria para mim uma grande satisf.:Jção 'em '"

"

'

. ,,',..:,::' d,a�'"umá,estrutur,a novlJ.. A Sl1U ,em � ,a pane., eu"
d
','.', ,'. ,í

"I - Os órgãos' de 'divul· .u;a:o sá� teci?-Os ' C0:qi;n.:, ,remoção da 'ferrugem �":,féi- 'qp.�.!" a um tráfegt de .4.939
.

êt ,con�,a � �0rl) c�:l:esen,ça de' todos os ham,I90s �
gáção exercitam 1:illl iUreit.o ' ,á rios 'que,' em,bora em1ést'�.:" tá. ao j�tbs' de areia;

,

v:eículos automoto;es,., ex-
eixO. n.�sta, q'�e�1 tJ ,.terro, mas o aean Qménto o

e desempenham ,releva:?te o mocl'eraâo e s6brio�: refle.'�< '"', P)/�.,:��eóutáda essa ,fase, ,cluindo carroças, cavRleiros, ," I,ugá!í, os -afçJZeFe� ':e os co_mprom issos de outros, Im
função, ainda mais quandO :em certa dose �e.�es-sirtli11-,:,:,qLi'e é ,moros<l.

•

e, dá nlaior ,bicicletas e' pedestres, 'sep..l peçliram 'que".is�,o ,f.asse r,e<:l.izad_p.- A todos os o;
,'lpreciam; sob equiÜ-brado 1110 elo editorialis�; (]) "q\fe' �!'l�po��àb!iÚi�de, �'ap'1�cada �úvida de deslÓcamento; senfeSi O ,�eu slnc<;:ro_,e carm'hoco,abra:ço. "

cr:itérjo, as atividadks cio 8speitamos.
"

�,a'pirltura�:tatal" à base de mais clemorado . ...Em dezem- '�·Qú,a_rído<escolhJ ó no;'iSO cl'ubEi pará 'esta' reu,

Poder: públicQ. É assim - Na' ediçíió, :em, 'zatcão, I,evando 2 demãos de, bl10 q.e 'l,,965', o tráfego, no ni?,� 'tiv�o;.erl)", ';'1.�'nte' dei::<ar b,e0 cOf�lCterizQdo I��
que. os eptendemos, orien· primeira" página, êste

'

COl.}-.J, t,infá.',p.rêti; ,.'
'

"

clelo de 24"porasj 'atingiu, à aq';.,IIIQ',Qu�:'"Slnt(t,00 :me d.�sr)�rl,rr élçsto teíra Pr �'
.
A COHAB, .sói'ieitou'. a.: ,colabóraçã!o" do DER 'po-

'tados nas informações 'e ceit1.lado, órgão, :voltoa ao -::." ,.' ,

',:, 9.800 veícul'Ôs ,'mtomotore:s., amigos., /!:.a :a,q�i': '<::h�gar 'encont,rei o velho prédio�
t'

.
..

's Tl'go- problema esta�p��;':Q
; üib )'est", t

'

Posrerl'orll1ente, dias h'ouve' CH:'tiqÓ"ESCQí,Q'"de�,Ap.rendi1es Mari,nneiros em rU'ln�
ra b, fiscafizac�o das construcões dos núcleos'

.

resi-
' comen anos, na mal "

,"
•.

, .,-,U' , ", ,ç a pl'eVIS O. para a:1-
. ,

,'" "' ", • >'...,
rosa e'xatl'da-o e nos mal'" �ll'c'n'e- de recente fot'og·r'af;',l,'·te·s"do" f"·n do an'o confor'; e',111'q'\le ,o 't}:'a'.f'egO cu'l"':"nou e"expos,to.,G,.,',cjçãO,,',do, ·tem,po" a!),aaónd,o,-s,e p'o,í,"',O' ,,,

der:Giais er:rr andamento, sob o contrôle I do', entidàde ,� ,
."" u, Lo .' ,_ •• ,,�.,'

-"',
, • il., , ". Hli ' "N

�sMiios propÓSitos' onde se ':vê � intensidad8 co '

me, p"láno de trabalho, Ó té��: ,com 14 m,a ,veículoi s; ;-. pouco "e;, c.o, rn �ss,o.,' desaparecendo' um"ma,n;:o ,hisl'habitêléional: �',
"

' , ", " '

G I d
por: ��tro' Iode, 0 Engenh,eira " Cleb�es Bástos,

É lOl\vável, portanto, a tráfego' dá PONTe HERCf- 'mitlO:''dàs obras :do vãó' psn- ,g) os' SéFViços, pela exten- ricb 'da .n,ossa ,Mor,lnha de uerf,'Q p,anta o, nesta t
, "iniciativa' de- ;,iO Estado", . UO tUZ;'na'·sua,à.ttta-1;;'·f�l.'s.e;' cIl;:; ;) ,,:

"

"
'.

sibilidade' e responsabi,lida, n,; t60,gén'efoso e tá6�,rT_19rinheirq: ',. ,"
úiretof 'Geral ,8,0 DER, acolhendo as razões Qpr�se!1-

'
' ""',." ' , . ,

'I
"

'

h
'

sob Sl1a segura e hábi): 'di· ',:-e recuperaç!io, , ,'.' 4> 'li/. 'Pr.9xima: et,8.pa,' a pa,'- de 'téénica, 'sãO executados ",,'
,,'

:Auxíljqdo p,eo,$ m,eus compón eiros e pel0q�·toddS pelo' si'_-' Robérto 'M_ott:or;:vice-presidente. 'do, reção ao ventilar, aspectos . ,II ,_:___À opinião, pÚblica. Hr da,í, se,rá .,a rqc:uperação só�' o cljtfrio da maior ef�· ',letos:.amig9s·'desta cidode" !ive eí vén\ura de, não'l
C8.):�/�B, decidiu aútorizor. que os Engenheiros dó da PONTE HERc!LIO,LUZ, mer_ece, cqnl1ec�r,'. a.1��s'· e�:pà�en'tação dos viadu· cifmciá, sêguranç,'1 e durar :'sóergi.Jer':êste, �·reciQs.9"m.onumento, corno. tQrnb'
DE-�, Q�endam às sol icit?�õ� �.a COHAB., 'na fis�' cV.ias Ób�'l� estão' �n,ljeitas' razões, menos como,' rép!i�" tos /ébm .ullcio no viaduto bilidade, porérn_,· adstritos, ,de': cons.er:v.o·-ko,', r:n.ote fla I izand'o, assim � .minhq for
'cqllzaçoQ das obras habltaclonOls. .

" :' à fiscalização do Depáljta" ca ',�os argu�entos eiPendioJ,-'dá';IÍha;;' ", as oscilações climatéricas 'e
,/ Cl'e ,Q.roceger:' QljGhã()'�amJi dleguei' enC;0r:'trei um �

, "

t,
. 'merrtoi'de Estrádas de "Ro-' ,!-os' por êsse·Ó��0;;j,á�'9:y.é' ".'é)�,�'S, obr,as,da Ponte Her· a sittuação em que são'exe ,'. vó"bem;; ger{€'ros��"e ómioo que me'fa,cilitoU esta c

: dagem. os admitimos' ',,Cohlpatíveis ,; 'ciÚo "�LuZ '.'60mpreendem
.

re· cutaàos, ' .
:j aui-st(J que h,oje. me ..E!'xl.,llta de ol�griü � êste'gr�

Na edição' de 23 do cor-, corn a ética' e'�o's'Qbj:eÚvê�'r' cuP�;i0�O. total, com a su·. Est'1'
.

Direção -. antecipa. ' 'de 'nLJ'r'rierc) de' .orTlig'os que aí estó .. e,. que .tenho (

: rente, em pril:neira página, dai imprensa, inod�rria,::."DU 'b�Ütuiqão de tôd.as as 'par· seu;; agraelecimentó�' pelo'" 'cônvicC60 'e�:!Co;'sitv:tJ"lo�<� todos os me0s sirkel
foi estamp,'1do o clichê' de tas razÕes, Senhor' t>,lr.�t?r,; tes ,'cbri)pr'Ü)netidas e a pa- abrigo em, suas colúnas,: áqr�d;cime�tos 'p.ela' ,.generbs'a cC0pêração que

.

urna fotografia da Ponte traduzem·se nQs "'"se@l.htes ': 'vünentação ,'1sfáltí'ca; sempre �tentas �os ,il;lterês. ,

,dispensaram".. , ".,"J
,r

, Hercílio Luz, que, . ,segtmdo }:iscJarecimento,s, qU�,:�1#to:�:,; ':tj',.ós",ser'i'iços em exeCll· ses coletivos, destes escla- , .. '
. ,. ',' '. ,

: afirma sua legenda, data '1preciariamõs" pàmq' i,'l'eeo.'� çffoj::qlié,-pÜdenam' sei' '·'açe- recimentos.' :
\ .

o

..

'

'_':,
• -'. :�:. - �. � ""","

'

�
"

da época jda €onst,rução Iiliecimento à.es" ',é�f'ôtçQS': it\r2{d�s,,' ,'Sbfrem.' as restr�· Corqialmente. < ;:�çl'�A.l.�.a·�SJl�l:ço .. ���ga ao Rlo:parai,
(0921.1926). E, na quarta da's :nais :'_réckl� ��d�f�i·;tl 6Õ��:(dÓ ,.,pr_escentê', tráfego DEll.lrgentoCir·VG�_erC,A.:llédonOeDs'EB�asstc'o.� : ,;':0,','r,g'8.0, i�ar",,':, ,a.",e,.s"·,,env.·,õ,l,v,',i,m,'"'en,,10,< al,ôm,Jco,'página, "em edito'rial dá. Re-. traçoes t Esta,cfqaiS, fôssem�. �l'a'''�on.t�. Muito' antes d� _ ., '

'- �

,
.

.

\ ,
.

'" ' , .

:Bali�O tertdrat! e �mD' f��:i�ú pe$,,�lisa
'

\ ", ,

�êD�:�::e::s�,�r�::�c::'�:;�:�la :stó:� G 'o E'
do, levado _a efeito, no, 8-ras.i;I, ·com o apoio do Banco
Central e do BIQ'. Seu objetivo e� determinm as defi- '

ciencias do sistema' de. f'inanciai,iento rural. e fázer
recqr;endàções ,para �orr'igi:làs"' ,> Ta�béhl" déver6

" � �
" );'. . I ,

preparar,,' projetos' agropecuorios qué. 'p6ssam ' ser. fi-
. nanciàdospelo'SID. """', ,','

.

J

•• ,A' ópi'l/ião' 'dos; ogriCt:Jlto::es �,(ÚP léYddo. em. 'C0n' ..
·

tá. :Ptra.vés,' de pesq'tJisQs dé' cômpo 'que
-

serão e:i.:ec'lJ-
: i'àôbS: ;'as, diversas -regiões. do 'P�is. ::, I

.

�

�. -

""
•

""
,

,
I "-.:: 1,"

, �.

Chega � 111l0VO,Com'lldanle do 5° ,D�
D�veró chegar no pro�lmo dia 7, a nosso (a

pitai por vic aéreo, o Vice-Almirante J090 Btlptfstq.
FroÇ'lc.is.co Serrori que, -no dlo

'

1 1, os,sufTlil:c5 o' �'
�?ndo do '5, 'Distrito Nqyal efi1 s\.Jbsrit�iç,9Q fl.O fJ;
rnircnte José de'Ccrvolho' Jerddo. . ;.' '. i

•• cÓ: "I' l •

Exercito comemora Caxias
com' cancurs,os' 'literários

No próxi�� dia 25, o Exército b'rasii�iro 'com�-'
r moro mais um, aniversario de seu p6trorio', Duque
de Caxias.' Dentre os atos comernórotlvos, q Guar�
';'ição Militar, de Florianópolis instituiu um, concu!(so
literario, cbronçendo os níveis super ior, médio e' pr;i
mario. Pa�C!l co nivel superior o 'terno b ser 0-

· ,borQodo será Exército Brosileiro '_' feto de (ntegr1,
dade Nacional. Para o níve: médio _' Caixas e ,o
Int�graçã'o N�ç�onal e rara' o nível, prirnofio _'_' Çdi-
xias _ O Pac'ificador.,·

,

$erão concedidos prêmios aos melhores traba
· Ihbs lite�,ari.os, ofertados pelo c�m'andantt:; da Guar

'niçõo, a .ritulo de' estimulo. ,

" O ServiçJo de Relccões. Públicos 'do 160, CSM,
"informa . q�� ,m'aiores ,d'et�fh�s sôbre o referido' cbn
curso o� interessados poderão obter na 50. 'Sec'c<ili
90 .;160." CSM à .rua' M�,;�dial 'Guilherme.

.

"

.
�.

"

'COlfAB-SC'qauer x:n::w H�CaUZ1iDdo
.

, \

, .

o�' problemàs do �elihalo '

.

,',"
,.

�. ,. PrG>sseguindo, com' Q, �érie' pe .prorr)o,çõe�'" no

cor,rên'te ano, a 'Sociedade,:'Orat6rio 'Esfreite'nsé con
vidou o padre :.franc'i�i:ó'dê Solles Bicinchini para uma

.. c';nferência sôbre o tema 1.'0. Celibóto'< A atuól.ida
de; de assun/ü: relaciono-se, em

'

. .partid.dar, com a

.vida: sqcerdqtal e comporta opiniões diférentes· nes
dips do p�'�sente, O padr�� 8ianchini falará hoje ,à·

partir dos 20, boras.'
. �,

.'.
'-(

,

, "'I
"

"
'

. - '

da "CI1C;raç,ã,o desempen=�am,e!do" 'I

,
"

.... , .

, ' < , \
'

o' ministro da Fazenda, d�ndo sequencia á desbu"roera-
tiz:,!.çã,Q ,da p1,':lqílina ac!ministrativa federal, t'revista mi

"Opera,ção , Desempérramento", cosrdenadà pelo min�stro
Helio 'Beltrão, -anunciou haver substÚuido nas, repartiçÕes

, fazendari,qp os despa'chos coletivos,' destinados a· uniformi·
"-.
zar f!.s rotinas de trabalpo opedepidos os pr:tilcipios de ra

cion�lização 'nécessa:rios ii obtenção' de m,'lior proClutividad�
e menor custo, e determinou a eliminação dê fas.e.s tradide:-'
�ais e dispensaveis do tr'amite'de�prscessos, visando ecO- /

nomi�,g_r teinpo, :r�cursos 'e:·material:
' ." .

( . NOVA MA-QUINA

'As decisões ministeriais estão c;ontidàs em, pQrtarias
baixa:d&s pelo tlec1'eto.geral da: Fazenda N,sicional, sr. Anto:. '

i1io Anlifcar' de 'OUveira Lima, que acent{Jótl �"'3.' disposição-
40 gpverno Í:{m de&empeI:ra1' a velha ma:qurn,<l: buroc1'a.tica
po MiIüste1'io d,']; 'Fazenda". Acrescentm.t que "essa� inova·
ções, ao lndo de 'outltas ,já"éfetivadas, co'ncorrem pai'a.
azeitaI: urria engrenagem por }mos, funcionando sem limpo
za, mudança de oleo ou troca de peÇas gastas".

t
DESPACHOS'

Pela poi:t,'1riá 264, o Clireto·r.geral 'da Fazenda determina'
aos dÜ'etores' e chefes de repáttiç6es e �erviç�s subordina-:-:'
,das áquela direção; adotem' o .sistema: de decisões coletiva;s
em processos [ta mesma nature��L, tanto nos ,casos em que

�s prof'erirem como \n�que�es que couberem á direção geral.

PROCESSOS

( A IJ'Ürtaria 263 disp'õe que os processos oÜ. eXpedientes
, I '

, ,
' ,

que, devam receber decisã.o q_'o diretor-geral, serão 1ev,'ldos
a',despacho pelos diretores e chefes de depattamentos, Se

,gundo escÇ)la já estabelécida. Os "processos - já il)struidos
e contendo "par'eceres 01..1 d�s}J.'1chos c.i.rcunstanciados ,e

conclusivos, de ÍnQdo a facilitar a' decisão final ,- serãD

su])metiLlos . ao diretor·geral acompa.ilh?dos de g'lpeleb;,·
·resJ,lino descritiva do assunto.

'

,

,O Prefeito �áçio �. Thiago, recebeu 1'10
nt19 de Qnter,t1 em seu gabinete cO\T1iss<3O de re�
s�ntMtes 1:> ':co�rcio' loccl; convidando-o Q p�t
clpor ÂO 'proxrmo ,C6nv€j0çõo do Clu;be çJe Diret

r

,

!:?jistos' a' se �eal.i:?:,ar \lesto capital, �'e 17 Q 20
Or

cor.r�nt�.' .' "._'
"I

,

,

.

1'_ ..

o MAiS ANTIGO �q DE sNn-A CATARII��
Florianópolis; (Sexta,.�eup), 28 de 'julho de 1967

' ... ;

',I.

..
, '

j '� "

I
, ),

lu ao'
,

I
_

;:' - �c � ;;' •

�� "

.�. ,\ • "

• � �

"
'

��..
J

r' I

'.

'" ,0 ��,€P��Oq,õ:;hj1,�li0 .

G:grçiá, da í\RENA,. �I
, qLi.e,: os' ,Ç4�pj!jtddps f�der:ais, défende,m, õ." triaçõp
sí:J�leg�nda� 'como:' uh'icá '�onei ta de marl1'er iii �

d.�dei'gci/ p,b�ti.d8, ',Aéha' que a comissãd ené�'rIe9
dos: est'lJclosj,:,SÓD' a' presidentia do senador Corvo!
J'Íi'r.t,o, ,�§vE;.ró aproyar' à proposta em favor da

'

�lég'er:1dó.·.' "
: ','

.

O sr;,' .HeLio'·Gàr,ciQ; declara aindd que q ARé
é f6�mádÓ 'pót dbj�, g�and€s 'blocos politicor, reI

hesc'eíll�s da ex�,UDN .€ d� ex-PSD," cu'i,às div,e�
cia_S' çonh.nuám.' De qwalquer modo, como Oc?nW
em MiÇlos € em 'b\J�ros Estados politicamente im

ta'ntú, :difiéilmfr\f1e terá o partido condições de,
preséntar 'càridi,dd.tO' u,nico ó sucessão' governam!
ta( DçIÍ a te.se, da st;Jb\leg�.,da encontrar apoio',
ço t!f"i_tré ás parlamentares. � "

•
"

j .. '

\I

Iro
,

.

\

S
.' r'_"

""Conto catarinensíO orgulho':me'.' 'de' :én(D,rihio'r�": ���';��Jin�"��rítr6 de, trei.na-
< I , t" �... -I' �. �. ;. , ; • <

)
\ ,'� ,

t ,� ,', 'J
- .

? ',Estado d�. :SQnta � CfitcH'irao ' tão,.. at�nJ�.:,:�o�,::p�:ob,e� ," m.�rW�).�à�a 'pesca�ores:." na
màs da' pesca"• ./>.:0 'po.fil'idp{.ú, ontem;' ,de .. "r,e�i.Jni'ã'O' �ap"ltal:.' pe outra par Lv,_ o

, ". '. ' I, ,'.' "',' ", orgao,.-sernpre em consonan·

do ,GfI�pO Executivo �o, Desenv,olnmento �a 'If��,c,a, .. cüi �'Qm os desej'os do cl�efe
o ex-dí:re.tor do antigo Distrito �� PQl'tos�) Rios� �.,e" dp ';'.�e;xe6�tivo, partio�pou
CCiill'Hlis, aqui sediado,' engenheiro) C�lomb'o. Sq'IJes. ,ativ.�m'ente 'das gestões que
ex,p'ress�u-se .�o senti,do de que �amos �x�elent� �

. te�und�ram na l�beração
dos recursos devidos pela

exemp,lo ao Paí�. Afirmou-se tanto i?,Qi� S�isf�i,tó SU'I)�PE ao AC,ôrdo de Pes.

q,Uanto lhe era -caro o assa.mto, lembrçnao que, "em·" ria. Out'ra demarç.;he de alta
outros i'empos, dedicoll-$e a pesquisas :hidr�9réiff�ós' llllpO+1;ância do sr. Ivo Sil·

,",O iitoraC catorlnense. CongratuIQ".�o-se ,COI]1" Q pre-', \>'eir'a; fOI efetuada) junto :ao

's'en9� do sr. Dib Cherem na P!�sidê"�,ici do �rgã.o,.: .p�es:i.dente· 'do Banc� elo'

diss'e' estar -confiado\ a um' homem .público· ê:�m ;',re:- l?ras11" se,r. : �est,or Jost, pa·
,

., .. . ) ,_., .' ',' , '." , '. ra a ex ensao a pesca cata"'
conh�c�da sensibilidade para os pr�blema� poh�}co�·. rih.ense" como

.

efetivamente
e, sociais.

,
' :

1
, oC,qrteu'; da ,promissória ru-

"

<' i. 'faL'
to Estaclual de, Caça. 'e Pese

ca, para 10 ,fo�rtecimEmt6'
aquela erilprês� .-

de ,cfu:dQ's
estatísticos dos anos, _aIi.te-

c;ali-cação, par parte do: po
der público; racionalidade

das' soluções, que se encaínf·:
nha.rn

,I
mediante projetos

distintos, em cada. faíxa';
captura do peixe, -estudos

. das) condições �cQnôl':ücas e

sociais )los homens elo,
mar, ,etc. -, Também ficou
muito ,bem impressionado
com o entrosamento 'exis·

terüe na parte de' cooperati
vismo. Um dado r�vela os

cuidados governamentais dQ
govêrno asteca com o pro·,
duto do mar; , em determi,
nada localidaci� ha:via nada'
menos' elo que 25 biólogos
pãra verificar as c,'1racterís".
ticas ela

. captura do ca;ma·

.,. '_ , j••

Çurl#liai h8Sp��a, gerie�ais que �erveJii
'DiIS u:nidades DiilUàres da regiãô. sul
,'-c. .� ':, •••

,O çh�fe do 'g,'1binete do

'ex·prefêito Plinio� Catanhe·

de, de Brasília, /I serve, 'hoje,
no gabinete, do inillistro
dos T,r:a.nsportes, coronel
Mario David Aildreazza,

,
onde - 'salientoú - tudQ

. fará em :l;'lVOl' dos temas de

sua terra, sem perder de

vista Q senti�o amplo gas,
soluções 'nacionais,.

, "I,

'1 (') st." rnb Cherem salien·

tou .' a. felIz circunstância

pôRTO PESQUEIRO

',Get:)etais q�e servem "em todo ,o Sul do B�

chegaram. a. Guritiba paro um encontro qu,?' se
de úm dos'visitantes, o en· ,COOPERAÇÃO DE ,()RGÃO

ciou form�ÇJ,lmehte ontem, n,o 'QLlartel do 20. R
genhei.r6' Colombo Salles, FI�DERAL .

.

,
,)

"

ser' q" au,'tcir do projeto do O sr. Baldicel'O Filo�leno, 'menta de I ntóntdria" 'no .ba irra, de Bocacheri,
,

, Pr�side, as reuniões o' general Alvoro Alv�S
PALAVRA DO SECRETklUO. cogitàdo' pôrto. de Anhato- ainda na' reuniào de ontf}m, .' el'

ml'r;""'.
/ l' "t· Silva' Braga,; ,c;omànd�Hite .do "I Exercito, qL!e ,v:

UH Sr) lel 'ou o envio de nlen- n,

SaudandO- os .visitantes, ' Í) � ,
, sagc111 congratulatória', ao Copito! parànaense acompanhado de 8' ge ,

secretáI:iQ da" Casa. Civií·, EXEluPLO DO MÉXI<:;O almirante Nunes de SOUZl;1 que s�rY.em ,n.o J<'i,b Qr,á.nd� ao Sul e se enconll'

iáp'�-;veltou p,'1ra historiar: os '
;, ",

.

superintendente da SUD&' com mais· � .of\ciáis dessa patente em Curi!i?aú1
traJbl:'tlos do org'ahisnl(),',qUe: ° prófesSor Ernesto! Tra- PE,· pela liberação, das ver. ,Participa - tpm,bé,m' dos trábalhos o bnga

se processam dentró 4o'.es-'� mel, 'qúe mtegrou comissão bas devidas ao Acôrdo de' Délio:Jardim' de Mattos, comandante da Escola,
'pírito' que anim0u, 'o.·g'ovet-. ·de'técnicos que representa· Pesca, com o Estado, rüun OfiCiais Espe'cialistas e de Infantário, de Guo

nadar rdo Estado a:criá·lo. ';am' ó Brã.sil 'na conferên· montante de 62 milhões de (EbE IG). .. ."
.

.
' '. ,

"As providências 'do gç)'v;e1'- cia a,a FAO, ,no México, mi· cnmeil'os antigo�.
'

. A poutq dós sessões até on,tem nqo haVia l
nador Ivo �Silveirf.Í -"'- acén- nifestou as suas ímpl'es· De outra parte as me- divulgada" adm!tin.d.o-se ,que s�ja sigildsa. �or 01
tuou - bem como 'tooas as sões sôbre a visita àquele c1id,'ls da' administração fe- lado' em a reds m" Itores .acentua-se que' ,e .,
gestões que vem mantendo ,pais,'qué lhe ofereceu gm.. ' deral com respeito· ao cert� ést�r;na 'pauta Q redis-tribuição de dlyel
através do GEDEPE, ,rf t'a 1ma&em de ativida.de ,pes- pôrto ele Laguna foram unidàdes �om sede no Paraná': que P0ssivel[11

I
sultam às mais próvei.tosas

.

queira. Aptecipando pontos recebidas com viv.D entu· serã� !d�sfoc9das' p0ra:o Oeste' �o Estado. ,�
}J.<:1l'a b setor., pesquêil'�· es- de rel!itótios que apresen· �iasrt)o, tanto ,maior quando "'Out�q tema''' pr,?vável, segundo os mesi11°ióol
tadua1". Ressalttu ()� : ,es-

'

tará; diss'e que o govêrno se sabe que desde meados ,tes, �elacic?!.,a-se ,com futur?s manobras n�, reg jel
forças que se, desem'�lvem, ,>..nexicano ,concede espeCial de 1.966 a matériá' estava .'$'b'icã/"no teriitóri'o ,gàucho, cuja' âis'cussao di
visando a_ proporcionai me-, 'pdQridade àquele setor, tra· incluiela entre as aspirações s.er. sugér'(ôQ p'or �ilitares que servem (10 .pDro�l'
lhores con�çõ�i? ' de functd: •.tanelo-o inteligente e eficaz· transmitiels pelo Grupo pa-

.; A 6hegada dos ófici,a,is-generais ocorrel)' �:(
namento para o Depàrt'l.' mente.' Destacou os aspec- ra o Desenvolvimento ,-da rios horá�ios duran?e o dia de! ante-ontem, �
nlento de Caça e Pésca 'e; tbs qu�,mais o encanta,rae�: Pesca, junto a órgãàs de es, ·se àlgun::: clêles inclusive Ltiliza,do d� carrOS pa'

, "
. ' ,

(particularmente, )'1 inStitui.. estímulo', .coordenação e fis· fera competente. lares. J'

rão.

riores.

,

Com o engenheiro Colom·

bQ Salles, compareceu a'

reunião o sr. Eloi Portella
Nunes Sobrinho,. superiJ;l'
tendente d.'1 Administração
do Pôrto d� LagUna, o"qual
fêz importante, comunicar

ção:, úntro de uma �ema.
na será a:ssinadà contrato
com' firma vencedora. de

concorrência pública, para
os est.udos sôbrc a. víabil'i·
d d

'
' 'f

a e do porto pesqueiro da·

quele município. Apelou ao

GEDEPE e ao Depal't,l:J.men.
\
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